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RESUMO
Este trabaiho apresenta estudos a respeito das características e 
dificuldades de estruturação para a implantação de sistemas logísticos em áreas 
remotas, particularmente ambientada na Amazônia brasileira, onde foram 
desenvolvidas as pesquisas, e onde se desenvolvem atualmente alguns dos 
trabalhos citados, específicos da atividade de exploração e produção de petróleo.
Após avaliações e considerações sobre tais trabalhos e enfocando-se o 
ambiente amazônico claramente descrito de floresta tropical úmida, inóspita e de 
difícil acesso, e os aspectos da iogística regional existente, chega-se a definição 
de que a base para projetos desta natureza seja suportada por um amplo e 
abrangente planejamento de atividades, minimizando assim as incertezas e os 
problemas inclusive futuros.
Apresenta a seguir um “roteiro de procedimentos” com definições, 
passos e explicações de como proceder para estruturar sistemas logísticos 
integrados em áreas remotas, mostrando como se comporta o planejamento em 
dois casos reais conhecidos e estudados : Perfuração de poço pioneiro e 
Desenvolvimento da produção.
Também dedica um capítuio a novas tecnologias em materiais, 
equipamentos e serviços logísticos, que podem e devem ser levados em 
consideração quando da avaliação para estruturação de sistemas logísticos em 
áreas remotas. Os itens de novas tecnologias são mostrados com indicação de 
aplicação e exempios em que já são utilizados.
Finalmente sugere dois casos típicos a serem futuramente estudados para 
possíveis aplicações de metodologia semelhante, com os cuidados e 
recomendações necessárias para tal.
ABSTRACT
This paper presents researches concerned to the structure and features for 
logistic systems implantation in remote areas, mainly inside Amazon region where 
researches were developed and where some of the mentioned duties about 
production and exploration are in course.
After evaluations and remarks about these papers and having the Amazon 
region as a humid and tropical forest, inhospitable and hard-accessible, the 
decision reached is: all logistic projects must be supported by a large and complete 
activity scheme, this way making the problems and circumstances lighter.
Therefore a guide was developed with all definitions, steps and explanations 
on how to build integral logistic system in remote areas, showing how the planning 
is performed into real cases, which were known and studied.
A Chapter is also dedicated to the new technologies for tools and logistics 
services that should be taken in account when you evaluate logistics systems 
structure in remote areas. The items for new technologies are showed with 
remarks of applications and examples that are indeed in use.
Finally two typical cases are suggested for been tool of studied in the future 
for application of similar methodologies, remarking the needed recommendations.
Capítulo 1
i
Introdução
1.1. Descrição do problema
A Amazônia tem caraterísíicas particulares no que se refere a distancias muito 
grandes como pode ser verificado através dos mapas esquemáticos de distancias 
aéreas e fluviais do anexo I, inexistência quase completa de rodovias que podemos 
perceber nos mapas rodoviários dos seis estados amazônicos contidos no anexo II, 
alto índice pluviométrico com variações temporárias localizadas ilustradas nos 
mapas de densidades pluviométricas mensais dos anos de 1996 a 1999 do anexo 
III, sazonalidade dos rios em condições naturais dificultando o transporte fluvial 
mostrada na tabela de condições de navegação no anexo IV, dificuldades quanto a 
preservação do meio ambiente em função da fragilidade dos ecossistemas locais, 
atendimento as legislações ambientais cada dia mais restritivas e abrangentes como 
pode ser visto nos procedimentos internos criados pela Petrobras para obtenção e 
manutenção de licenças ambientais nas suas atividades na Amazônia que compõe o 
anexo V, carência de mão de obra especializada, ambiente inóspito e necessidade 
definitiva de auto-sustentação.
O problema consiste em viabilizar a implantação de um sistema logístico 
integrado que consiga suportar as atividades produtivas de um empreendimento com 
suas flutuações típicas, buscando qualidade intrínseca, custos competitivos, 
atendimento as necessidade dos clientes, mantendo a integração e a moral entre as 
equipes, zelando pela segurança das pessoas e instalações, preservando o meio 
ambiente, e que possa ser adaptado para aplicação em qualquer empreendimento 
em região remota ou de difícil acesso.
21.2. Objetivos do Trabalho
Este trabalho tem como objetivos elaborar e fornecer uma metodologia 
aplicável para tomada de decisão e direcionamento de ações para implementação 
de sistema logístico integrado para exploração e desenvolvimento da produção em 
área remota.
Basicamente pretende mostrar como planejar e seguir um roteiro para 
implantar estruturas de apoio logístico com uma seqüência de definições e decisões 
de ações suportadas por opções viáveis e avaliadas, comparando-se custos e 
benefícios de vários níveis e aspectos, para a melhor alternativa em cada caso.
Pretende-se que ao final do trabalho, esta dissertação possa ser utilizada 
como base de um procedimento escrito e oficializado pela Companhia (ou outras 
entidades quaisquer) para nortear a tomada de decisões no sentido de implantar ou 
não, da forma, e da estrutura do sistema, como também, amparar o planejamento de 
tais instalações.
A estrutura final será aproximada de um “ roteiro de procedimentos” com 
seqüência de itens a serem seguidos e avaliados, indicando também as estruturas 
ou ligações responsáveis por cada etapa ou atividade específica.
As definições de responsabilidades em uma seqüência de operações são de 
suma importância para o comprometimento de pessoas e estruturas no processo 
como um todo.
Para a realização dos empreendimentos e atingimento dos objetivos, idéias 
inovadoras podem e devem ser utilizadas quebrando alguns paradigmas e criando 
novas culturas ou práticas e posturas profissionais.
Nas análises a serem realizadas no trabalho de implantação de sistemas 
logísticos em áreas remotas, deverão ser considerados aspectos tais como:
3• Possibilidades de ganhos de custos e/ou nível de serviço com processos de 
terceirizações ou parcerias;
• Expansão das empresas que trabalham com leasing e sistemas de locação de 
equipamentos para utilizações temporárias;
• Maior interatividade dos clientes, comunidades e outras partes interessadas no 
desenvolvimento dos processos;
• Mudanças culturais no que se refere a controle ambiental, formas de gestão de 
processos, gestão de pessoas, mudanças nas expectativas dos clientes e 
acionistas, etc.;
• Práticas empregadas por empresas que atuam em regiões com características 
assemelhadas;
• Avanços tecnológicos nos aspectos de comunicações de voz e dados, 
principalmente quanto a rastreabilidade de equipamentos e informações de 
processos em tempo real;
• Criatividade em buscar soluções particulares que atendam as peculiaridades 
regionais, mesmo que impensáveis ou improváveis em outros locais;
« Existência de potenciais concorrentes com capacidade de atuação nas mesmas 
condições e resultados aceitos pelos clientes;
• Necessidade de respostas rápidas e adaptabilidade a modificações impostas 
voluntária ou involuntariamente;
• Compromissos com o sucesso do empreendimento, com a satisfação do clientes, 
e com a melhoria do processo.
Desde os anos 50, quando foi iniciado o desenvolvimento da pesquisa por 
petróleo e gás no Brasil, a Petrobras através da lei 2.004 de 03/10/1953 exerceu em 
nome da União o monopólio destas atividades em todo o território nacional, até que 
em 06/08/1997 foi publicada a lei 9.748 que criou a Agencia Nacional de Petróleo -  
ANP, flexibilizando estas atividades, e encerrando assim o monopólio da Petrobras.
4Passamos então a ter empresas de todo o mundo participando de leilões para 
exploração e produção de hidrocarbonetos(1) em áreas anteriormente exclusivas e 
cativas da Petrobras, anexando o País e a Companhia a um mercado globalizado 
em que empresas concorrentes tornam-se parceiras em negócios específicos 
permanecendo concorrentes em outros empreendimentos lado a lado.
Tais parcerias se formam visando maior economicidade das instalações e 
maior rentabilidade do capital investido em “joint ventures’^ 2) que tem sempre um 
dos parceiros como “operador’(3) daquele bloco ou área enquanto os outros sócios 
funcionam como controladores.
Em todo o território nacional a Petrobras tem se mostrado um exceiente 
parceiro para as empresas estrangeiras que participam dos leilões de blocos em 
função de aigumas características como:
• Deter tecnologia própria muitas vezes exclusiva para algumas áreas(4);
• Ter conhecimento mais aprofundado e sedimentado da geologia dos 
reservatórios;
• Ser até então a única empregadora nacional dos profissionais da área;
• Ter equipamentos e instalações próximas aos locais a serem realizados os 
trabalhos(5);
• Ter um Centro de Pesquisas próprio(6);
• Ter sistemas e estruturas logísticas já implantadas(7), e;
• Ter a experiência prática no contato com áreas tipicamente nossas.
1 Leilões como os ocorridos no Brasil são comuns em todo o mundo, constituindo-se na forma usual de permitir a participação de empresas em áreas a serem exploradas para petróleo, gás e até mesmo mineração.2 Joint Ventures são empresas formadas por associações de outras empresas visando participação em empreendimentos específicos.3 Em todos os empreendimentos da área de petróleo um dos sócios é definido como operador, sendo a empresa que opera o campo prestando contas aos sócios e rateando os custos totais.4 A Petrobras detém tecnologia própria para produção em águas profundas (acima de 1500m de lamina d’água) sendo recordista mundial com 1877 m.5 A existência de instalações logísticas definitivas íacilila o desenvolvimento e a Petrobras dispõe instalações distribuídas em todas as áreas destinadas a pesquisas6 O CENPES -  Centro de Pesquisas e Desenvolvimento Leopoldo A  Miguez de Melo, que é centro de referencia para pesquisas em tecnologia da indústria de petróleo no mundo.A Petrobras já dispõe de estruturas logísticas montadas e em condições operacionais em todas as áreas de interesse das pesquisas de exploração e produção.
1.3. Justificativa para o trabalho
Diante de todo este quadro a necessidade de cada vez maior eficiência das 
atividades faz-se imperativa para manter a competitividade crescendo 
internacionalmente, e ampliar a posição de liderança da Companhia no território 
nacional dentro das novas condições de mercado.
No tocante as condições regionais da Amazônia, um poço pioneiro(8) em um 
campo de petróleo(9) com profundidade média de 3.500 m e sem nenhum problema 
operacional durante todo o trabalho de perfuração, tem custo(10) de cerca de R$ 
10.000.000,00 (dez milhões de reais), dos quais aproximadamente metade é 
atribuído as atividades logísticas, e durante a operação de instalações 
convencionais de produção de petróleo e gás, como as mantidas pela Petrobras em 
Urucu no município de Coari, no centro-oeste do estado do Amazonas, até 60% de 
todo o custo final do produto fica por conta de atividades de logística. Não obstante 
a parcela de logística parecer grande, é perfeitamente aceitável tal proporção devido 
a crescente automação e simplificação dos processos produtivos, e a situação de 
isolamento em relação a cidades ou pontos para captação de recursos materiais e 
humanos, sendo então necessário um esforço logístico para suprir todo o sistema.
Com a evolução dos processos logísticos e juntamente com a giobalização de 
mercados, produtos e fornecedores, foi sendo necessária uma gradual redução dos 
custos efetivamente realizados nos produtos (11), e as atividades iogísticas tiveram e 
continuam a ter papel fundamental no processo, dado a sua parcela dos gastos e as 
possibilidades variadas de se conseguir realizar serviços de maneiras novas, com 
novas tecnologias, novos métodos, materiais e equipamentos, gerando opções e
8 É o poço inicial em uma área a ser pesquisada, utilizado para identificação de um possível reservatório ou demarcação de área.9 É cliamado de campo de petróleo, a área sobre um reservatório de óleo e gás que eslá sendo estudada ou explorada comercialmente.10 Custo médio aproximado, considerando os insumos, pessoal, prestação de serviços, impostos, tempo de utilização da sonda, amortização do investimento, e logística.11 Este problema á mais claramente notado nos casos de commodities, como o petróleo, pois as especificações são basicamente as mesmas para todos os vendedores.
6alternativas mais eficientes para cada caso, o que vem sendo perseguido 
constantemente pelos técnicos e toda a estrutura logística da Petrobras(12).
O custo operacional de extração(13) do petróleo na Amazônia vem caindo 
bastante nos últimos anos, tendo atingido patamares da ordem de 15.00 US$/boe(14) 
na década de 80 e apresentado uma queda para aproximadamente 2.50 US$/boe de 
expectativa para o ano 2.000, situando-se assim entre os mais baixos do Brasil (ver 
anexo IX), e com ajustes na metodologia de implantação e operação dos sistemas 
logísticos esperamos que possa cair mais ainda para podermos manter nossa 
posição de liderança de mercado produzindo mais a menores custos.
1.4. Desenvolvimento da dissertação
Após a explicitação do problema a ser tratado, de estarem definidos os 
objetivos e justificada a necessidade de realização deste trabalho, a dissertação 
seguirá no segundo capítulo com uma passagem pela história enfocando 
principalmente os aspectos logísticos, mostrando como a logística foi sendo 
percebida e desenvolveu-se através dos tempos até os nossos dias, com suas 
características mutantes e participação crescente nas atividades comerciais e 
industriais. Depois temos uma caracterização da região amazônica, área em que 
foram realizados os estudos e onde foi ambientada a proposta de melhoria contida 
na dissertação. Caracterizada a área descreveremos como é realizada a logística 
típica da Amazônia, mostrando algumas iniciativas particulares que solucionaram 
seus próprios problemas por não serem atendidas satisfatoriamente pelos sistemas 
logísticos já existentes. Na seqüência, serão mostrados trechos de autores sobre a 
importância do planejamento para as atividades logísticas, encerrando o capítulo 
com as definições detalhadas de duas atividades específicas desenvolvidas na área 
pela Petrobras, alvos da proposta da dissertação.
12 Cursos como este de mestrado são iniciativas visando capacitar e aperfeiçoar os técnicos da Petrobras.13 COE - Custo Operacional de Extração, é o somatório dos custos envolvidos com as atividades de produção de petróleo, sendo usado como comparação de custos entre unidades operativas.14 BOE -  Barril de óleo equivalente, é como se considera a produção de um campo de petróleo somando ao óleo, condensado e gás em proporções energéticas relativas ao óleo.
70  capítulo 3 descreverá o ferramental teórico genérico para aplicação na 
estruturação de empreendimentos a serem implantados em áreas remotas, 
juntamente com uma justificativa da escolha e utilização do método. O quarto 
capítulo detalhará uma proposta de modelo em passos para estruturação e 
instalação de sistema logístico integrado para apoio a atividades em área remota, 
com os itens a serem observados.
Seguindo, novas tecnologias em métodos, materiais e equipamentos para as 
atividades logísticas e que podem ser bastante úteis em áreas de difícil acesso, 
serão descritas no capítulo 5, em dez itens específicos, citando exemplos para 
aplicações e complementadas pelas imagens de alguns usos no anexo VII.
Para a apiicação real do método proposto, o sexto capítulo trará uma 
pesquisa aplicada com clientes internos de atividades logísticas em áreas remotas 
na Petrobras, em que se pode perceber como ponto para melhoria, a necessidade 
de um melhor planejamento das atividades. Contendo também os modelos 
propostos na metodologia escolhida, para a implantação dos sistemas logísticos de 
duas atividades desenvolvidas atualmente e que podem ter seus apoios logísticos 
melhorados.
Finalmente, o capítuio 7 será dedicado às conclusões chegadas ao final do 
trabalho de pesquisa e aplicação, com exemplos de benefícios da aplicação do 
método, além de relacionar pontos fortes e oportunidades de meihorias do modelo 
proposto. Termina apresentando duas sugestões de atividades a serem estudadas 
para possíveis aplicações de metodologias semelhantes.
Capítulo 2
A problemática
2.1. Breve histórico da Logística
Várias já foram as definições de logística ao iongo da história da humanidade 
que variam de expressões jocosas e estranhas como a afirmação:
“A logística é um troço sem o qual as guerras não podem ser levadas a efeito”( '5),
até a definição técnica encontrada nos dicionários da língua portuguesa, como:
"Verbete: logística
* * * * *  y
[Do lat. mod. logista < gr. iogistiké, ’relativo ao cálculo’.]
S. f.
1. Denominação dada pelos gregos à parte da aritmética e da álgebra 
concernente às quatro operações.
2. Filos. Conjunto de sistemas de aigoritmos aplicado à lógica.
* * * * *  2
[Do fr. logistique.]
S. f.
1. Parte da arte da guerra que trata do planejamento e da realização de:
a) projeto e desenvolvimento, obtenção, armazenamento, transporte, distribuição, 
reparação, manutenção e evacuação de material (para fins operativos ou 
administrativos);
15 Retirado do texto “A logística Industrial” de Thório Benedro de Souza Lima. apresentado no III seminário de Planejamento do Instituto Brasileiro de Petróleo, em novembro de 1966.
9b) recrutamento, incorporação, instrução e adestramento, designação, transporte, 
bem-estar, evacuação, hospitalização e desligamento de pessoal;
c) aquisição ou construção, reparação, manutenção e operação de instalações e 
acessórios destinados a ajudar o desempenho de qualquer função militar;
d) contrato ou prestação de serviços. ”(16)
Atualmente dispomos de conceitos mais flexíveis e amplos, porém sem 
contornos bem definidos, pois mesmo sendo na maioria das empresas que não as 
de serviço(17), considerada como uma “atividade meio” ou ferramenta, a logística 
tem papel importantíssimo no resultado final de qualquer empreendimento, pois 
influencia diretamente nos custos, qualidade de atendimento, prazos de fabricação e 
entrega, distribuição, e por que não dizer no marketing.
Entre os estudiosos de logística podemos destacar definições como a de 
DASKIN(1985) quando afirmou que logística é o “Planejamento e operação dos 
sistemas físicos, informacionais e gerências necessários para que insumos e 
produtos vençam condicionantes espaciais e temporais de forma econômica”. Ou 
mesmo a que foi resultante do Concii of Logistics Management (CLM) em 1991, 
definindo que “Logística é o processo de antecipar as necessidades e desejos do 
cliente; obtenção do capital, materiais, pessoas, tecnologias e informação 
necessários para satisfazer tais necessidades e desejos; otimização da rede 
envolvendo mercadorias e serviços de forma a satisfazer as solicitações dos 
clientes; e utilização da rede de forma a satisfazer as solicitações dos clientes dentro 
dos prazos requeridos” . Também Martin Christopher(1992) disse que "A logística é 
o processo de gerenciar estrategicamente a aquisição, movimentação e 
armazenamento de materiais, peças e produtos acabados (e os fluxos de 
informações correlatas) através da organização e seus canais de marketing, de 
modo a poder maximizar as lucratividades presente e futura através do atendimento 
dos pedidos a baixo custo” . Finalmente segundo Ballou(1992), “A logística 
empresarial estuda como a administração pode prover melhor nível de rentabilidade
16 Retirado do Novo Aurélio Século XXI: O dicionário da Língua Portuguesa, de Aurélio Buarque de Holanda, editado por Editora Nova Fronteira em 199917 No caso de empresas de serviços, como as de transporte, a logística passa a ser o negócio central aproximando-a de uma empresa de logística.
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nos serviços de distribuição aos clientes e consumidores, através do planejamento, 
organização e controle efetivos para as atividades de movimentação e 
armazenagem que visam facilitar o fluxo de produtos.”
Acompanhando relatos históricos desde a Grécia antiga, passando por Ciro 
fundador do império Persa (séc. VI a.C.), Alexandre Magno (430 a.C.), o cartaginês 
Aníbal (200 a.C.), Louis XIV, e Napoleão Bonaparte, podemos perceber que 
técnicas militares sempre foram utilizadas pelas civilizações para guerrear, podemos 
chamar algumas delas hoje de Logística. Bem no início da história da humanidade 
a atividade bélica constituía-se de ações simples, pois os povoados, tribos ou 
aglomerações populacionais em guerra ficavam próximas umas das outras e o 
material necessário para a batalha era leve, pequeno e carregado pelo próprio 
guerreiro. Durante algum tempo isso funcionou, mas estas populações foram 
ficando cada vez mais distantes em função da necessidade de conseguir melhores 
condições de alimentação e segurança para seus integrantes, e assim começaram 
os “problemas” de logística.
Com as lutas ocorrendo em campos de bataina cada vez maiores e mais 
distantes dos seus “pontos de apoio” ou quartéis generais e com cada vez mais 
gente, materiais e equipamentos envoividos, cresce em importância e complexidade 
a operação de apoiar os exércitos, vencendo além dos inimigos mais duas variáveis, 
o tempo e a distancia. Começaram então as perguntas: Como? Quando? Onde? 
Quanto? Quem? E junto com elas e a crescente complexidade deparamos com a 
necessidade de abastecer as tropas não só com alimentos, munições, 
medicamentos e serviços, mas também a informação passou a ser mais um produto 
da logística.
Desde o início da idade moderna ao começo deste século, as sociedades 
modificaram-se bastante partindo de economias agrícolas de subsistência, quando 
os produtores ofereciam e vendiam seu produto nas circunvizinhanças a pé ou em 
animais, passando pela presença dos mercadores que de alguma forma agregavam 
valor aos produtos transportando-os em uma das formas disponíveis(18) dos locais
18 Basicamente todos os meios disponíveis para transporte de cargas utilizados pelo homem em sua época, como animais, carruagens, trens, barcos, ou até mesmo os escravos.
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onde eram produzidos, fabricados ou simplesmente extraídos, aos locais onde eram 
necessários ou ansiados, satisfazendo as necessidades das pessoas, antecipando 
assim uma das tarefas da atual logística.
Com a industrialização dos povos sendo incrementada e o crescimento 
contínuo das aglomerações urbanas, crescem as necessidades de tratar o assunto 
com maior rigor (ainda não científico) pois as maiores distancias entre produtores e 
consumidores, maiores volumes de produtos e serviços, e maiores requisitos dos 
consumidores, que já contavam com a abertura de novos mercados exigia 
mudanças. Neste período, serviços emergenciais como ambulâncias e bombeiros 
ainda eram simplesmente disponibilizados, sem dimensionamento prévio.
A partir dos anos 40 tivemos a II guerra mundial e como um dos resultados 
dos esforços desenvolvidos pelos militares, uma melhor visão da necessidade de 
dimensionamentos para atendimentos de locais remotos, mercados marginais, 
serviços emergenciais e particularmente do planejamento do serviço logístico para 
garantir maior efetividade dos resultados. Este planejamento foi um dos pilares 
para a expansão da indústria japonesa, com a implantação dos processos de 
qualidade do pós guerra, que passou a incluir os processos logísticos como 
componentes da cadeia produtiva.
A partir deste ponto, a tecnologia dos computadores e das comunicações tem 
transformado a logística numa ciência cada vez mais presente e importante para 
industrias, governos, mercados e para a população em geral.
A complexidade cada vez maior das atividades humanas e a concorrência 
exigem cada vez mais dos planejadores para que os materiais, bens, serviços e 
informações cheguem aos locais corretos, nos momentos certos, e em condições 
adequadas, não esquecendo-nos que na atual conjuntura mundial, com a 
importância crescente de certificados de qualidade(19), e a preocupação com a 
qualidade de vida global das populações, surge um novo problema após a venda do 
bem ou serviço que é da destinação de resíduos, embalagens, partes ou peças, que
19 Normas ISO série 9000, normas brasileiras, certificados nacionais ou internacionais de adequação a padrões, filiações a associações, prêmios de qualidade como FPNQ, etc.
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após o seu uso podem gerar impactos ao meio ambiente, ou mesmo o acúmulo de 
resíduos não recicláveis, dando origem a “logística reversa”, que proporciona o 
retorno às fábricas, ou locais indicados para o adequado descarte definitivo 
daqueles materiais.
A concorrência característica do mundo capitalista no qual estamos inseridos, 
torna o problema mais complexo ainda, pois com tecnologias até certo ponto 
semelhantes, os grupos, empresas ou países, concorrem diversas vezes pelo 
mesmo mercado consumidor, mesmo que este nicho de consumo não esteja 
geograficamente próximo ou com canais de acesso previamente definidos, fazendo 
da logística um diferencial competitivo.
Descobrem-se a cada dia, novas formas de atingir e desenvolver mercados à 
pouco inacessíveis, e para viabilizar tais negócios, a logística passa inclusive a ter 
entre as suas tarefas, processos produtivos com montar ou acabar produtos durante 
as etapas de transporte ou distribuição.
O planejamento logístico atingiu também outras atividades antes esquecidas 
pelos planejadores, como os serviços de apoio emergencial, atendimento a 
contingências, desenvolvimento de comunidades isoladas, salvamentos e resgates, 
que passaram a ter freqüência, complexidade e custos envolvidos cada vez maiores, 
necessitando em alguns casos de equipamentos e métodos específicos e exclusivos 
para sua efetiva e segura realização. Foi também amplamente desenvolvido no 
dimensionamento de empreendimentos remotos com finalidades produtivas, que 
com a ocupação das área próximas as cidades e os mercados crescentes, também 
ficaram mais distantes, maiores, mais freqüentes e mais caros, justificando um 
melhor dimensionamento destas atividades.
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2.2. Posicionamento de alauns autores.
A seguir apresentaremos alguns trechos de trabalhos a respeito de assuntos 
correlatos, que julgamos interessantes e relevantes para termos idéia da ambiência 
e da forma como foram e são tratados os aspectos logísticos nas várias áreas de 
atuação.
Os trabalhos dos quais foram retirados os trechos não obrigatoriamente 
discorrem sobre áreas de difícil acesso ou remotas, mas tratam assuntos de 
Logística e insíaiação de sistemas iogísticos, que podem ser associados ou servir de 
base para comparações com esta dissertação.
O autor deste trabalho a princípio, não concorda ou defende como seus, todo 
ou em parte, os comentários e as idéias apresentadas em cada um dos trechos 
apresentados, em virtude de serem coletas de materiais de diversas origens, de 
épocas diferentes, e de correntes de pensamento diferenciadas.
• Monteiro, Ney Marino (1996). Logística Nacionai. Escoía Superior de Guerra.
“2.6 -  Fases Básicas
• As fases básicas da Logística são:
• 1 ’ fase -  Determinação das necessidades
• 2a fase -  Obtenção
• 3“ fase -  Distribuição
2.8 - Planejamento Logístico
Em essência, a Logística trata da previsão e da provisão dos recursos 
necessários à execução das ações estraiégicas, decorrendo daí um eficiente 
planejamento, que deve obedecer aos chamados Princípios Gerais da Logística, a 
seguir citados e descritos detalhadamente nos Fundamentos Doutrinários da ESG.
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Objetividade
Flexibilidade
Economia Amplitude
Previsão
Prioridade 
Unidade de Direção
Segurança
Controle Coordenação
Estes princípios, não mandatoriamente, devem ser aplicados de forma 
simultânea e/ou conjunta, mas são interdependentes e complementares, conforme 
assim o exigirem as situações.”
• Lima, Tnório Benedro de Souza (1966). A Logística industriai. IPT, iii 
Seminário - Planejamento.
“Logística, em sua ampliiude atual, representa conceito incorporado à 
terminologia militar. Extrapolando para as atividades industriais e dentro da 
compreensão do termo, esposado por várias autoridades e estudiosos, podemos 
conceituá-la como : O conjunto de métodos e processos, envolvendo o trato dos 
recursos de toda ordem, tornados utilizáveis e disponíveis, nos prazos certos e nas 
quantidades exatas, para promover o atendimento das necessidades, exigido peios 
planos e projetos industriais.
Fazendo-se uma interpretação sucinta desse conceito, diríamos que a 
Logística implica duas idéias simples: Planos (Projetos) industriais e provimento. 
Em outras paíavras: A Logística é essenciaimente uma atividade meio, apoiando, 
integralmente, uma atividade industrial fim.
Na formulação e desenvolvimento operacional (produção) dos planos e 
projetos industriais, surgem as necessidades determinadas para a consecução 
aaqueies objetivos. Os aspectos -  prever e prover -  com precisão, são o ambiente 
da vivência do termo Logística.”
• Kawakami, Osvaldo e Reicherí, Wiily Hans (1992). Apoio Logístico para 
Perfuração de poços no Oriente Equatoriano. CONEXPO ARPEL.
“6- CONCLUSÃO
A operação na selva do Oriente Equatoriano demonstrou para nós que estas 
operações na selva, apesar das diferenças regionais, do relevo, dos tipos diferentes 
de equipamentos empregados, das formas de contratações executadas, tem em 
comum o custo do apoio logístico elevado, portanto há necessidade de 
planejamento e controie nesta atividade. O bom planejamento das atividades de 
apoio pode significar reduções consideráveis no custo final do projeto, sem haver 
necessidades de empregos de novas técnicas, como seria necessário em caso de 
querermos redução de custo quando atacamos somente o poço. A aplicação de 
simples técnicas gerenciais nas atividades de apoio operacional permitem resultados 
consideráveis, como o conseguido pela BRASPETRO na perfuração dos dois 
poços."
• Pereira, Avelino F. Júnior (1976). Apoio as Unidades de Perfuração no Mar -  
Logística. Petrobras, Seminário Sobre Tecnologia de Perfuração e 
Produção no Mar.
“3.1.2 -  LOGÍSTICA APLICADA NAS OPERAÇÕES MARÍTIMAS
As unidades de perfuração em mar aberto envoivem, com relação à 
perfuração, dois aspectos básicos de atividades, um diretamente ligado aos 
programas técnicos a serem executados, atendendo às necessidades do programa 
de engenharia; outro, formado por atividades de apoio, que incluem desde a 
aquisição do materiai até o seu uso na execução dos trabaihos.
Aqui abordaremos particularmente as questões iigadas às atividades de apoio
Os recursos, os mais variados, aplicados diretamente para o atendimento das 
necessidades de tempo impostas pelas operações em mar aberto -  a logística -
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variam e são ajustados para a finalidade a que se destinam: a execução de 
programa estabelecido.
Levando-se em conta o custo atingido pelas atividades de apoio é de se 
concluir que a logística deve abranger os aspectos de suprimento, manutenção de 
sondas próprias, transporte, serviços e instalações.
Para se por em prática o plano de apoio, torna-se necessária a organização 
de uma infra-estrutura capaz de determinar todas as suas necessidades. É de tal 
importância, que deve ser eficientemente desempenhada, vez que os custos atuam 
diretamente dobre o desenrolar das operações.
O processo logístico de prover os meios implica na execução de várias 
tarefas técnicas especializadas, variando de acordo com a natureza do problema a 
resolver.”
• Novaes, Antônio Gaivão (1998). Sistemas Logísticos. Editora Edgard 
Blücher.
"Os problemas típicos de logística são de natureza multidisciplinar. 
Usualmente envolvem aspectos ligados a várias dentre as seguintes áreas técnicas:
(1) Anáiise, planejamento e operação de sistemas de transportes.
(2) Economia de transportes.
(3) Anáiise, planejamento e projeto de instalações fixas de transferencia e 
armazenagem (armazéns, depósitos, pátios, etc.).
(4) Movimentação interna de materiais.
(5) Economia da localização (unidades industriais, pontos de transferencia e 
armazenagem, etc.).
(6) Pesquisa operacional (modelos, métodos de otimização, estoques).
A natureza multidisciplinar da logística pode ser verificada não somente na 
análise e planejamento, como também na sua operação dentro da empresa.”
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• Lacerda, Leonardo (1399). Considerações Sobre o Estudo de Localização 
de Instalações. Publicações do Centro de Estudos em Logística -  
COPPEAD
“A definição da localização de instalações em uma rede logística, sejam elas 
fábricas, depósitos ou terminais de transporte, é um problema comum e dos mais 
importantes para os profissionais de logística. Sua importância decorre dos altos 
investimentos envolvidos e dos profundos impactos que as decisões de localização 
têm sobre os custos logísticos. Caracterizados por um alto nível de complexidade e 
pelo intensivo uso de dados, os estudos de localização atualmente dispõe de novas 
tecnologias de informação que permitem traiar os sistemas iogísticos de forma 
efetivamente integrada.”
• Figueiredo, Kleber (1999). A recuperação do Serviço Logístico. Revista 
Tecnologística,
"Em resumo, e finalizando, diríamos que o processo de recuperação do 
serviço inclui:
a) facilitar as reclamações dos clientes;
b) Resolver os problemas;
c) Usar a informação para evitar que os probiemas voltem a acontecer e;
d) Tentar neutralizar as possíveis referencias negativas dos clientes 
descontentes, favorecendo a repetição dos negócios com aqueles clientes, 
gerando referências positivas sobre o modo como os problemas são 
resolvidos.
Se as queixas são bem resolvidas, a fidelização do cliente aumenta de 
maneira surpreendente, como demonstram várias evidências."
Como pudemos ver nos casos listados, o planejamento dos serviços 
prestados e a prestar, juntamente com as estruturas logísticas correspondentes, e o
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conhecimento ampio da área a ser instalado cada sistema logístico, são 
considerados como um fatores primordiais para o sucesso dos empreendimentos, 
considerando-se os aspectos de custos tanto quanto os relacionados com a 
qualidade do atendimento.
No último caso, mesmo tratando-se de assunto diverso (A recuperação do 
serviço logístico) podemos ver uma seqüência clara do ciclo de Planejamento 
seguido da execução da ação, depois um controle (informação) do que está sendo 
efetivamente sendo realizado, e finalmente ação corretiva para evitar conseqüências 
danosas ao processo e a própria empresa.
2.3. Caracterização da Área (20)
Fisicamente a Amazônia, ou Região Norte, se caracteriza por extensa 
depressão de terras equatoriais formando vasta planície, situada entre o Maciço das 
Guianas de um iado e os primeiros degraus do Planalto Central do outro, tendo, a 
oeste a Cordilheira dos Andes.
É dividida peio equador terrestre, que deixa a menor e mais acidentada parte 
ao norte, dotando o conjunto de um clima quente úmido bem regular, com pequena 
diferença entre os meses mais quentes e os mais frescos.
O Amazonas, eixo principal da Bacia, é o maior rio do mundo, vindo depois o 
Mississipi-Missouri e Nilo; é, pois, duas vezes maior que o rio situado na América do 
Norte e duas vezes e meia que o africano. Percorrendo 7.025 Km, desde o Pico 
Huagro até o Atlântico, surge no Peru a partir das águas formadas pelo degelo 
andino; encontra-se então a 4.000 metros de altitude e, segundo o Instituto 
Amazônico da UNESCO, dista apenas 120 Km do Pacífico. Constitui-se, assim, num 
quase canal natural bi-oceânico que, ao entrar no Brasil pela cidade de Tabatinga já
20 Retirado de: Amazônia -  Geopolitica do Confronto e Geoestratégia da Integração, de Therezinha de Castro, editado pela Fundação Educacional Unificada Campograndense, Faculdade de Filosofia de Campo Grande.
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corre numa planície a 82 meiros do nível do mar, faitando 3.200 Km para atingir o 
Atlântico; até Iquitos no Peru é permanentemente navegável em 3580 Km.
Recebe mais de 500 afluentes, representando uma via permanente de 
navegação com cerca de 19.000 Km, número que se poderá multiplicar várias vezes 
levando-se em conta a existência de furos e igarapés, pequenos cursos d'água que, 
durante as enchentes, unem entre si os lagos e rios, bem como os paranás, 
pequenos braços de rios que contornam ilhas.
O Amazonas apresenta profundidades que variam dos 20 aos 130 metros e 
largura que vai dos 96 Km, na embocadura do Rio Negro, até 1,5 Km no Estreito de 
Óbidos.
O volume normal de águas é avaliado em 80.000 m3, dando-lhe a 
classificação de primeiro do mundo em caudal, correspondendo sua vazão a de 
todos os rios do pianeta. Com calna quase paraleia ao equador terrestre, recebe 
afluentes dos dois hemisférios da Terra, onde as estações se alternam. Daí se 
envolver com o fenômeno da interferência, que nada mais é do que a compensação 
anual que se estabelece entre as enchentes dos tributários que vêm do Hemisfério 
Norte e os do Sul. Em contrapartida esses afluentes vêm de regiões mais altas - 
Planaltos das Guianas ou Central, formando cachoeiras, até se conformar à planície; 
donde seu potencial hidrelétrico ser estimado pelo IBGE conforme o quadro que se 
segue:
BACIAS Potencial (Energia Firme em 
MW/ano)
Afluentes ao Norte do Amazonas 
(M.E.)
7.770
Afluentes ao Sul do Amazonas (M.D.) 28.393
Amazônia (Total) 36.163
Rio Xingu 10.454
Rio Tapajós 9.610
Rio Madeira 8.170
Rio Tocantins 12.660
2 0
Recebendo águas dos Andes, dos afluentes e das correntes aéreas úmidas, a 
rede fluvial amazônica se enquadra em todas as características para se transformar 
no caminho natural de mais alto valor econômico e social.
A associação climática, topográfica e hidrográfica dota a área de vasto manto 
florestal que, além de não envolver todo o complexo amazônico, na descontinuidade 
se alterna com matas ciliares, campinas nas várzeas e campos nativos. A floresta 
cobre 70% da região, isto é 280 bilhões de hectares, perfazendo 75% das reservas 
brasileiras e 30% da mundial; nas encostas das cordilheiras e planaltos se 
encontram florestas de transição mistas, representadas por coqueirais, cerrados e 
savanas. Estimando-se, para o conjunto, a reserva madeireira em 50 bilhões de m3, 
com apenas 15 bilhões de m3 comerciáveis, nessa região onde todas as eras 
geológicas são representadas em quase todos os seus estágios, embora na várzea 
predomine o cenozóico no período mais moderno. Com variedade vegetal em torno 
de 200 espécies diferentes de árvores por hectare, 1.400 tipos de peixes, 1.300 tipos 
de pássaros e 300 tipos de mamíferos; a composição da biodiversidade, a 
abundância e regularidade das chuvas, a elevada umidade reiativa do ar e 
temperatura média uniforme contribuem para que o ecossistema amazônico seja 
auto-suficiente e detentor de cerca de 30% do estoque genético do Mundo, 
constituindo-se, potencialmente, na maior fonte natural mundial de produtos 
farmacêuticos, bioquímicos e agronômicos.
Eis, pois, um resumo desta maior bacia sedimentar do mundo, com a 
multiplicidade de fenômenos se refletindo na variedade dos pontos de interesse, 
despertando paixões faiaciosas com foros aparentemente científicos, com projeção 
nos apetites internacionais. Cabendo bem a profecia na frase do discurso que 
Getúlio Vargas proferiu em Manaus a 10 de Outubro de 1941, afirmando que a 
Amazônia estava prestes a "encerrar um capítulo na História da Terra e iniciar um 
capítulo na História da Civilização". Amazônia, cuja utiiização de recursos se 
constitui num autêntico desafio, quer por suas condições peculiares, quer pela 
heterogeneidade de seus ecossistemas - múltiplos, únicos e diferenciados.
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2.4. A Logística na Amazônia
Em função de suas características próprias como abundância de recursos 
naturais, das dificuldades oferecidas pela floresta tropical úmida para a ocupação 
humana, da distancia para os grandes centros urbanos, e da ausência quase 
completa de fiscalizações eficientes, a Amazônia tem sido historicamente palco de 
exploração e desenvolvimento baseado no extrativismo, que como atividade 
essencialmente predatória, sempre teve pouca ou nenhuma geração de infra 
estrutura fixa para serviços logísticos, chegando inclusive a danificar áreas(21) 
ampliando os problemas das poucas comunidades locais, prejudicando o equilíbrio 
ecológico, e agravando as complicações para posteriores iniciativas de instalação de 
empreendimentos definitivos.
Todo o fiuxo logístico, de entrada e distribuição de bens e serviços, transporte 
de pessoas, ou coleta para saída de bens da região, foi sempre executado 
preferencialmente através dos rios como principais vias de acesso devido a sua 
abundância e distribuição formando uma malha integradora que pode ser vista no 
anexo X, mesmo com os probiemas de variação da navegabilidade, que atinge 
principalmente embarcações maiores que necessitam de maiores laminas d’água 
para locomoção normal. Aviões de pequeno porte em conjunto com pistas de terra 
improvisadas têm tido utilização em momentos mais recentes da história, e mesmo 
assim, quase sempre em casos específicos como as atividades iiegais ou operações 
envolvendo pequenos volumes de materiais e de grande valor agregado onde o 
tempo de transporte possa ser decisivo, ou o transporte fluvial mostre-se inseguro. A 
maioria do transporte de passageiros é realizado em pequenos barcos praticamente 
artesanais de madeira, com rotas regulares ligando entre si as pequenas 
comunidades (exclusivamente nas margens dos rios) e os ribeirinhos isolados, 
iigando-os às cidades maiores e mais estruturadas. A maioria dos produtos que são 
importados pela região tem longo tempo de transporte, e poucos são os itens 
exportados de forma sistemática aiém da madeira e minérios.
21 Exemplos disso são os garimpos. que quando ocupam alguma área, contaminam o solo e os rios com mercúrio., e promovem o assoreamento e poluição dos rios a jusante da sua atividade.
Somando-se os estados do Acre, Amapá, Amazonas, Pará, Rondônia e 
Roraima, chegamos a uma área total de 3.591.217,2 km2 (22) contando com 
apenas 70.851 km de rodovias, e mesmo assim somente 8.027 km são de estradas 
pavimentadas e não em perfeito estado, o que nos mostra uma relação de 50,69 
km2 para cada km de rodovia, quando comparamos estes números com o Estado de 
São Paulo por exemplo que tem 248.808,8 km2 de área e 195.026 km de 
rodovias , ou seja 1,28 km2 para cada km de rodovia, uma relação cerca de 40 
vezes maior do que na Amazônia. O anexo VI detalha melhor esses números.
Mesmo com a ampla utilização do transporte fluvial para passageiros e bens, 
a maioria das pequenas cidades no interior da Amazônia não dispõe de instalações 
portuárias, sendo as operações de embarque e desembarque, carga e descarga 
realizadas em pequenos píeres ou nos barrancos das margens, absolutamente sem 
estrutura. A imagem 01 do anexo Vii mostra o típico barco de passageiros da 
região, e a imagem 02 ilustra bem a forma de atracação para carga e descarga. 
Também pela falta de estruturas ou apoios oficiais, os rios que sofrem 
assoreamentos vão aos poucos perdendo a navegabilidade original por falta de 
trabalhos de dragagens(23).
As forças armadas tem tido durante décadas, atuação marcante nos apoios 
logísticos de distribuição de bens e serviços especiais como remédios, médicos, 
segurança, apoio a contingências, e disponibilizando sustentação para sistemas 
logísticos de sobrevivência e desenvolvimento de populações afastadas, garantindo 
a ocupação sistemática da região e prevenindo a ocupação externa ou ilegal, como 
também apoiando iniciativas de pesquisas científicas.
As estruturas que sustentam esse fluxo logístico existente na amazônia 
foram, e são até hoje definidas e dimensionadas de forma empírica acompanhando 
as necessidades de forma reativa, com alguns raros casos de empresas ou 
instituições que começam a estudar o assunto de forma mais técnica e científica.
22 Correspondente a cerca de 42% da área total do território nacional que é de 8.511.965 Km2. Caso contássemos a área do pantanal este percentual seria de mais da metade do Brasil.23 O solo da amazônia é arenoso e não muito firme, consequentemente sendo arrastado das margens dos rios pela correnteza, juntamente com a vegetação.
A Petrobras desenvolve trabalhos sistemáticos de exploração e produção de 
petróleo e gás na região amazônica desde os anos 60(24), já tendo realizado 
perfurações em todas as bacias sedimentares(25) cobrindo áreas no Acre, passando 
pelos alto e baixo Solimões, e alto e baixo Amazonas, até os litorais do Amapá e 
Pará, incluindo aí a Ilha do Marajó e algumas áreas no litoral do Maranhão.
As atividades de pesquisa e prospecção da Petrobras na Amazônia também 
são desenvolvidas preferencialmente na proximidade de rios navegáveis, e para 
locações(26) que não sejam nas margens dos rios, são providenciados os chamados 
“portos de apoio”, que são instalações provisórias na margem do rio mais próximo, e 
proporcionam apoio logístico e de pessoai aquela atividade. As imagens 03, 04, 05 
e 06 do anexo VII mostram a estrutura básica de um desses portos com as 
instalações flutuantes.
Grandes empresas ou empreendimentos, desenvolveram seus próprios 
sistemas para apoio às suas atividades, como a estrada de ferro Carajás da 
Companhia Vaie do Rio Doce, com 1.056 km que liga Carajás a São Luís para o 
escoamento do minério de ferro; O poliduto(27) da Petrobras com 280 km, ligando a 
instalação produtora de Rio Urucu ao Terminal Petroleiro em Coari no Rio Solimões; 
Sistema de ferrovia da Mineração Rio do Norte S/A, com 35 km nas margens do Rio 
Trombetas, ligando a mina ao porto da mineradora; A Estrada de ferro JARI, com 66 
km para abastecimento de madeira para a indústria de celulose do Projeto Jari no 
Pará; O sistema de terminais multi-modais(28) para escoamento da produção de 
graõs do Centro Oeste pelo Rio Madeira até o porto de Itacoatiara, no Solimões 
construídos em associação do GRUPO MAGGi; A ferrovia da industria e Comércio 
de Minério S/A -  ICOMI com 194 km, que escoa manganês da Serra do Navio para 
o porto de Santana, também da ICOMI, nas proximidades de Macapá.
24 Apesar de presente na região desde os anos 60, a produção de petróleo comercial só foi iniciada com o campo de Rio Urucu, em meados dos anos 80.23 As bacias sedimentares são as formações mais promissoras para a acumulação de hidrocarbonetos.26 Locações são os pontos definidos pela interpretação de dados sísmicos como o ponto indicado para a perfuração de um novo poço.27 Este duto tem características construtivas e opera com a transferencia de petróleo, diesel, e gás liqüefeito de petróleo, podendo também operar com gás natural.28 Os terminais são desenhados para operar com movimentação de cargas entre caminhões, composições ferroviárias, navios, balsas e com silos de armazenamento.
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Temos então um sistema logístico giobai na Amazônia baseado no empirismo 
regional, em baixos padrões de aceitação por parte dos consumidores e usuários, 
poucos recursos tecnológicos disponíveis, poucos investimentos relativos em infra 
estrutura definitiva, performance geral baixa quando comparada a outras regiões, 
porém perfeitamente adaptado à atual situação local.
Quaisquer atividades que não sejam as margens de um rio navegável, ou que 
necessitem de mais recursos do que os solicitados e aceitos pela população 
ribeirinha, dependerão portanto de estruturas específicas para seu pleno 
desenvolvimento, a exemplo das empresas citadas anteriormente.
Atualmente os aviões e helicópteros são utilizados, porém ainda não fazem 
parte do que podemos chamar de “logística amazônica”, já que são ainda muito 
dispendiosos em relação a outros meios de transporte, assim os aviões comerciais 
ligam basicamente as capitais e cidades maiores levando cargas e passageiros, e os 
helicópteros estão restritos a atividades industriais específicas em áreas delimitadas, 
ou as forças armadas. Aviões de pequeno porte são também muito utilizados, mas 
representam pequena parcela do processo de logística como um todo e não existem 
controles ou estatísticas confiáveis sobre as atividades.
2.5. Definições específicas
Uma estrutura para exploração e produção de petróleo e gás em área remota, 
necessita ser integralmente apoiada por um sistema logístico e tem pelo menos dois 
objetivos e necessidades diferentes e distintas, que são:
2.5.1. Pesquisa de exploração com alvo específico, tempo curto e abandono da 
área.
São definidos como pesquisa de exploração com tempo curto e abandono de 
área, as campanhas de aquisição de dados geológicos e/ou geofísicos, com a 
utilização de equipe sísmica(29), e as campanhas de perfurações de poços
29 Defini-se como equipe sísmica o grupo de pessoas e infra-estrutura móvel para o trabalho de aquisição e acompanhamento de dados geofísicos nas áreas a serem estudadas.
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pioneiros em uma iocação, visando avaliar o potencial produtivo de 
hidrocarbonetos do campo ou bloco.
• Aquisição de dados geológicos e geofísicos.
São campanhas com tempos considerados curtos pela indústria do petróleo, pois 
duram entre dois e quatro meses, abandonando o local logo após o período, 
sempre sem deixar marcas da sua passagem. 0  trabalho é realizado por 
geólogos, geofísicos e técnicos de exploração, com tecnologia sofisticada na 
obtenção de informações geológicas e geofísicas através de geofones que 
captam reflexões de ondas nas formações de sub-superfície de explosões 
provocadas pelos técnicos em locais previamente definidos, formando “linhas 
sísmicas” que cortam o bloco a ser estudado. As equipes sísmicas na Amazônia 
são apoiadas estruturalmente por conjuntos de balsas compondo um verdadeiro 
acampamento em comboio fiutuante, dos quais mostramos alguns detalhes nas 
imagens 07, 08 e 09 do anexo VII. Essas conjuntos, com toda a infra estrutura 
de sobrevivência(30), são rebocadas e amarradas a troncos de árvores na 
margem de um rio próximo ao local onde estão sendo realizadas as linhas. As 
imagens 10, 11 e 12 do anexo Vli iiustram bem a situação desse sistema.
Devido a equipe não realizar trabalhos mais pesados como a instalação de 
estruturas ou grandes equipamentos(31), não há necessidade de equipamentos 
maiores para movimentação de cargas, somente para o deslocamento de 
pessoal, como helicópteros de pequeno porte, que utiliza área livre no porto de 
apoio, ou em alguns casos o próprio convés da balsa(32), como a que está sendo 
preparada com ampliações laterais em estaleiro mostrada na imagem 13 no 
anexo VII. Eventualmente podem ser construídas em terra, pequenas casas de 
madeira para abrigar o pessoal que trabaiha nas iinhas sísmicas. Também são 
utilizadas as “voadeiras”, que são pequenas canoas metálicas ou de madeira, 
finas e longas e com potentes motores de popa, sendo muito ágeis para 
transporte em pequenas distancias de até três horas.
30 Consideramos como sendo o atendimento as necessidades de água potável, alimentação adequada, higiene pessoal, alojamentos, equipamentos de saúde e segurança.31 Todo o material utilizado pelas equipes sisnúcas foi concebido para ser portátil, podendo ser movimentado sem equipamento de movimentação de cargas.32 A Petrobras dispõe de balsas especialmente adaptadas para servirem como helipontos, para utilização em áreas remotas reduzindo o desmatamento.
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0  fluxo logístico para as equipes se compõe basicamente de combustíveis para a 
geração de eletricidade e equipamentos de transporte, material de suporte de 
vida (33), pequenas cargas como equipamentos ou sobressalentes, passageiros 
pois as equipes se revezam a cada 14 dias, e informação com a montagem de 
um sistema de comunicação de dados e voz.
• Perfuração de poço pioneiro.
Trata-se do processo de perfuração de um poço de petróleo em uma locação em 
área isolada. Esta operação é realizada em tempos ainda considerados curtos 
pela industria do petróleo, pois normalmente podem durar de quatro ou cinco 
meses até nove ou dez meses, variando de acordo com cada caso e local, 
podendo ter inclusive o objetivo não alcançado por problemas no próprio poço, 
no reservatório, no equipamento ou até mesmo por ser uma locação que a 
indústria petroleira chama de “poço seco”(34), com o conseqüente abandono da 
área. Caso o objetivo tenha sido alcançado com sucesso, continua-se o trabalho 
com a avaliação e a completação(°5) do poço, deixando-o preparado para entrar 
em produção.
Este trabalho é realizado por sondas de perfuração, que são conjuntos de 
equipamentos operacionais e de infra estrutura adequados para perfurações de 
até 5.000 m de profundidade, instaladas em locações pioneiras ao lado de diques 
de contenção(36) e instalações de suporte de vida. As imagens 14, 15, 16 e 17 
do anexo VII mostram sondas em operação, com o detalhe que a imagem 14 
mostra um acesso rodoviário caracterizando uma sonda convencional e a 
imagem 16 mostra área de aproximação de helicópteros, típica de sondas 
moduladas heiiíransportáveis. As sondas podem ser conjuntos de cerca de 800 
toneladas, no caso de sondas moduladas ou helitransportáveis utilizadas para 
locais sem alternativas de acesso dos equipamentos por terra ou rio, ou de até
2.000 toneladas como nas sondas convencionais, que podem ser transportadas 
por terra ou rio. Os conjuntos incluem tratores para preparação do terreno e
33 São consideradas como suporte de vida as atividades necessárias a permanência de pessoas as áreas, como hotelaria, serviço médico, geração de eletricidade, destinação de resíduos e tratamento de água.34 “Poço seco” é o poço que não tem petróleo ou gás, podendo ter sido encontrado minérios quaisquer ou até mesmo água.35 Completação é o trabalho e preparação do poço para a entrada em produção normal sendo equipado com os acessórios necessários como bombas, filtros, instrumentos, ferramentas ou válvulas internas.36 Os diques são utilizados para descarte de materiais líquidos, e são impermeabilizados.
27
outros equipamentos de movimentação de materiais na locação, os tubos que 
vão compor o revestimento dos poços, tubos de perfuração(37), e todas os 
acessórios necessários, como também todo o suporte de vida para o pessoal que 
se reveza a cada quatorze dias já que o trabalho é ininterrupto.
A operação de transferencia das sondas de uma locação a ser deixada para 
outra locação nova a iniciar é chamada na industria do petróleo de DTMí38), e 
constitui-se dos trabalhos de desmontagem de todo o conjunto sonda e seus 
periféricos, o transporte de um local ao outro e a nova montagem de todo o 
sistema. É uma operação cara, em alguns casos arriscada, e longa, realizada 
em até 45 dias composta quase que integralmente por processos logísticos.
Nas sondas heiitransportáveis os equipamentos são desmontados em partes de 
até aproximadamente 3.000 kg para poderem ser transportados até o destino 
como cargas externas(39) em helicópteros cargueiros dimensionados para até 
3.500 kg, e a operação requer um bom planejamento, pois em muitos casos 
existe a necessidade de clareiras intermediárias para pouso de helicópteros ou 
pontos para transbordo de multi-modalidade, incluindo-se trechos de transporte 
íiuviai em baisas ou transporte rodoviário, o que acrescenta complexidade e 
custo ao processo, não esquecendo de que a perda ou danificação de uma 
carga, dependendo do caso e do iocai pode inviabilizar todo o processo, 
tornando o aspecto segurança fundamental para tais operações. Chega-se a 
reaiizar 400 “pernadas^40) de helicópteros para transportar todo o sistema, ao 
mesmo tempo em que são transportadas as pessoas para sustentação do 
suporte de vida. Estas sondas são normalmente de menor capacidade que as 
convencionais, e quando fabricadas já dispõe de pré divisões em partes 
pianejadas para o transporte em helicópteros
Para as sondas convencionais, o processo é aproximadamente o mesmo na 
desmontagem e montagem, só que com cargas maiores e mais pesadas, pois o 
transporte rodoviário permite maiores volumes e pesos. São utilizados 
guindastes, gruas, tratores, carretas e pranchas baixas , com ou sem
37 Os tubos de perfuração ligam a sonda à broca e conduzem o fluido de perfuração que serve para carrear o cascalho até a superficie e refrigerara broca.38 DTM é uma operação inevitável de movimentação da sonda e todos os seus acessórios entre as locações antiga e a nova a ser perfurada.39 Grande parte das cargas que compõe a sonda, como bombas, geradores, trayllers e partes do mastro, não podem ser inseridos em helicópteros, sendo transportados pendurados por cabos de aço.
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equipamentos para auto-carregamento(41) e chega-se a realizar mais de 100 
viagens para o transporte total. Estas sondas são mais pesadas e robustas, tem 
capacidade de perfuração maior em diâmetro e profundidade do poço, e 
normalmente dispõe de mais equipamentos e recursos quando comparadas as 
helitransportáveis. É bom lembrar que todo este processo passa antes por uma 
série de exigências legais, que devem ser cumpridas antes do início dos 
trabalhos, como já foi citado anteriormente e mostrado nos procedimentos do 
anexo V
2.5.2. Desenvolvimento efetivo de produção industrial.
Nos casos de desenvolvimento efetivo da produção em escala industrial, 
quando os campos já foram considerados economicamente viáveis e entrarão em 
produção comercial, os tempos envolvidos são da ordem de duas, três ou mais 
décadas de vida útil, e incluem a construção, operação e manutenção de 
verdadeiras cidades com instalações industriais sofisticadas (plantas completas de 
processamento químico industrial, plantas de tratamento e destinação de resíduos 
industriais, laboratórios químicos, etc.), instalações de suporte de vida (alojamentos, 
área de lazer, restaurantes, mini hospitais, geração e distribuição de energia elétrica, 
captação e tratamento de água, tratamento de efluentes, etc.), suporte operacional 
(armazéns, oficinas, escritórios, etc.), ao mesmo tempo em que tornam-se definitivos 
e sistemáticos os fluxos de pessoal, peças de reposição, materiais, insumos, 
efluentes, resíduos e o produto final da produção, exigindo a esta altura, um sistema 
logístico planejado utilizando-se de infra-estrutura básica de funcionamento 
autônomo, como aeroportos, estradas pavimentadas, pontes, ferrovias, redes de 
água, esgoto, energia elétrica, sistemas de combate a incêndios, e de atendimento 
para contingências emergenciais.
Nas instalações definitivas existe uma preocupação maior com os aspectos 
legais e ambientais, pois além das exigências formais as instalações devem estar
40 Pernadas é como são chamadas as viagens de idas e vindas do helicóptero para um destino conhecido, podendo ser para movimentar cargas ou pessoas. Cada ida e volta é uma pernada.41 Alguns caminhões possuem guinchos para carregamento autônomo de cargas de grandes volumes, e ficaram conhecidos na Petrobras com “Autocar”.
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adaptáveis a evolução das iegislações, bem como permitir a visita e inspeções 
oficiais para checagem. A geração de resíduos ou outros contaminantes, que 
podem ser aparentemente pequenas, quando em instalações definitivas ganham o 
efeito cumulativo podendo assim gerar danos às pessoas ou ao meio ambiente que 
a princípio não existiriam de forma pontual. Os impactos ambientais que por 
ventura sejam causados pela instalação serão também duradouros, já que a 
estrutura é fixa e de longo tempo de existência, modificando definitivamente o meio 
ambiente local. As instalações de longa vida útil em áreas remotas correm ainda o 
risco de incentivar inícios de aglomerações populacionais, que teoricamente se 
apoiariam na geração de empregos e na quantidade de recursos que podem ser 
disponibilizados pelos grandes empreendimentos.
Particularmente no caso da Peirobras explorando óleo e gás, que são 
produtos extraídos, ou seja, sem a necessidade de matérias primas, após a 
completa implantação dos empreendimentos definitivos o fluxo logístico de entrada 
de materiais se restringe a insumos, materiais de consumo humano e manutenção 
das instalações, aliado ao fiuxo de pessoas que continuam a se revezar a cada 14 
dias, ficando o grande peso logístico na saída de produtos que se dá por meio de 
redes ou sistemas de oleodutos, gasodutos e poiidutos, balsas criogênicas(42) para 
gases e balsas convencionais para líquidos, navios tanques, navios de processo, 
terminais multi-modais, e outros menos importantes.
Quanto as sazonalidades regionais, na Amazônia temos regime de 
precipitação pluviométrica com grandes intensidades e também com grandes 
variações entre os maiores e menores níveis, que podem ir de até 800 mm de chuva 
em um determinado mês para nenhuma chuva em outro mês, o que pode ser 
comprovado através dos mapas pluviométricos do anexo II, comparando-se os 
meses de mais e menos chuvas. Atrelado a isso, os níveis dos rios amazônicos 
oscilam em até mais de 12 metros entre o período de cheias e de secai43). Para 
mostrar mais claramente, no anexo VII podemos ver nas imagens 18, 19 e 20 um 
porto de apoio na margem do rio Juruá no período de cheia, as imagens 21, 22 e 23
42 São balsas construídas com cilindros criogênicos no convés, para possibiliíar o transporte de gases a temperaturas muito baixas sem a construção de dutos.43 Na amazônia brasileira, o período de cheias vai de Janeiro a Julho, com seca relativa nos demais meses do ano, tendo como período de rios mais baixos o mês de Outubro.
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mostram o mesmo porto com rio descendo o nível, e nas imagens 24, 25 e 26 
vemos o mesmo local com o rio no período de maior baixa. Em alguns casos 
chegamos a impossibilidade de utilização dos mesmos meios de transportes nos 
mesmos locais e áreas, com as mesmas finalidades, levando-nos em algumas 
épocas a utilização tão somente de helicópteros como único meio de transporte 
possível.
Percebe-se de forma clara e contundente, a importância do planejamento no 
processo de escolha do local, decisão, instalação e operacionalização de estruturas 
logísticas integradas, como fator decisivo na economicidade e resultado final de 
projetos ou empreendimentos em regiões inóspitas ou remotas.
Instalações quaisquer, que sejam necessárias nos desertos, nas áreas 
geladas dos pólos, no meio dos oceanos, ou inseridas em florestas densas, são 
comumente consideradas como sendo de difícil acesso ou remotas, porém podem 
ser consideradas assim, toda e qualquer área com acessibilidade prejudicada 
temporária ou permanentemente, podendo existir em centros urbanos, como a 
locação de uma antena de telecomunicações em cima de um morro com favelas e 
sem ruas de acesso para movimentações de cargas, ou mesmo durante um forte 
período de chuvas, uma ou mais estradas de acesso a uma pequena cidade são 
interrompidas por queda de pontes barreiras ou rompimento de estradas; Ou até 
mesmo o resgate de pessoas do interior de prédios que sofreram desabamentos, 
ruíram, durante incêndios ou reféns de atos criminosos. Sem falar da conquista e 
ocupação de objetivos militares, como pontos estratégicos em áreas inimigas.
Diante de todas estas dificuldades e características, necessitamos lançar mão 
de metodologias específicas quando da idealização e implantação de sistemas 
logísiicos integrados em tais áreas. Os diversos métodos baseiam-se em 
experiências anteriores, estudos teóricos e simulações, sendo várias as aplicações e 
preferencias.
No capítulo a seguir passaremos a tratar da estrutura teórica do método 
proposto para viabilizar a implantação desses sistemas.
Capítulo 3
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O ferramental
3.1. Que metodologias utilizar
No decorrer dos estudos, e levando-se em consideração a já mostrada 
diversidade de situações em que teremos necessidade de instalação de sistemas 
logísticos, o que ieva a inúmeras alternativas viáveis, fica claro que as decisões 
quanto a implantação e operação de sistemas assim têm que ser tomadas pela 
melhor economicidade e rendimento global de cada caso, tomando como base para 
estudos todo o período de vida útil do empreendimento, inclusive os custos e demais 
aspectos relacionados com a operação e manutenção das instalações, mesmo que 
o período de vida seja curto, mas consideraremos todos os custos e problemas 
envolvidos, incluindo aí os aspectos ambientais e de recomposição do locai, não 
esquecendo os relacionamentos governamentais legais.
O método baseia-se em pianejar detalhadamente os passos a serem 
seguidos na implantação do novo sistema, garantindo otimização de recursos e 
cumprimento de cronograma previamente estabelecido. Esta etapa do processo é 
sem dúvida a mais importante para o sucesso do empreendimento, pois dela 
nascem as soluções alternativas para dificuldades iniciais, rotas de desvio para 
situações adversas, e orientações e diretrizes do trabalho de forma integrada, tem 
como produtos:
• Levantamento de necessidades.
Trata-se de identificar de forma clara e listar todas as possibilidades de 
necessidades para a execução dos trabaihos como, equipamentos, métodos, 
pessoal especializado ou não, autorizações oficiais, materiais e outros. Devem 
ser levadas em consideração as especificidades de cada trabalho, expectativas, 
objetivos e metas. As necessidades devem contemplar as hipóteses de
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emergências e previsão de faihas com suas devidas conseqüências para o 
processo e possível correção.
• Levantamento recursos.
Faz-se um apanhado dos recursos já disponíveis ou que podem ser lançados 
mão a seu tempo pelo empreendimento, relacionando com o levantamento das 
necessidades, visando identificar o montante ainda a ser captado. 
Consideramos como disponível os recursos de toda ordem que podem ser 
alocados ao empreendimento exatamente quando da necessidade, podendo até 
ser compartilhado com outros empreendimentos.
• Cronograma.
Tem que ser feito um detalhamento apurado dos tempos envolvidos em cada 
fase ou etapa do processo, com suas inter-relações e definição do “caminho 
crítico” ou seqüência na qual não existem tempos ociosos. O cronograma 
obrigatoriamente contém tarefas acessórias, e marcações de tempo limite de 
cada fase ou etapa.
• Quadro de atribuições.
Depois de confeccionado o cronograma inicial do empreendimento passamos a 
definição clara e objetiva dos responsáveis por cada área ou participação 
específica, com a indicação de como e onde deverá atuar no processo. Tal 
definição deve incluir soluções para as "áreas cinzentas”, que com responsável 
estabelecido aos poucos deixa de ser “cinzenta” passando a compor uma área 
definida.
• Definição de fases críticas.
São consideradas como fases críticas os momentos no decorrer do 
empreendimento em que a importância da fase é fundamental para o atingimento 
do objetivo ou quando uma das fases tem seu encerramento como ponto de 
partida para mais fases encadeadas, fazendo com que qualquer atraso ou 
problema no desenrolar desta, cause um transtorno, modificação substancial ou 
até mesmo impedimento do objetivo.
• Quadro para acompanhamento.
Monta-se (fisicamente ou não) um quadro com as fases, seus respectivos 
responsáveis, os tempos envolvidos os inter-relacionamentos entre elas e o
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objetivo finai, de forma que seja possível visualizar as fases, o andamento do 
processo, e caso ocorram, os problemas a serem resolvidos para correção de 
rumo ou reorientaçáo.
Após o planejamento inicia-se a fase de implementação física propriamente 
dita, em que os recursos serão alocados aos seus devidos responsáveis e 
encaminhados para os locais anteriormente definidos para a execução, seguindo o 
cronograma e todo o planejamento. Esta etapa é a parte realmente executora dos 
trabalhos físicos de qualquer empreendimento, onde na maioria dos casos se gasta 
mais recursos financeiros, emprega-se mais mão de obra, aparecem os problemas 
do dia a dia, acontecem os acidentes, percebem-se as falhas anteriores e surgem 
situações imprevistas, tem como produto:
• A obra física ou o serviço.
É a realização dos trabalhos e a execução do plano, o atingimento ou não dos 
objeiivos é percebido no final desta fase. É o que se espera como resuitado do 
que foi previamente planejado e que se busca desde a idealização do projeto, 
deve estar de acordo com o planejado no tocante aos aspectos controláveis 
como custos, tempos, e atingimento de objetivos sem desvios, e terem sido 
contornados os probiemas relacionados aos aspectos não controláveis como 
intempéries ou acidentes naturais.
Durante a fase de implementação física do projeto, segue simultaneamente a 
etapa de controle, que visa acompanhar o andamento normal, medir, verificar 
especificações e identificar possíveis pontos de não conformidades que serão 
relatados de acordo com o planejamento de responsabilidades, para que sejam 
tomadas as medidas mitigadoras e corretivas, retornando o processo para o 
estabelecido no planejamento inicial, ou até mesmo em condições especiais, alterar 
o planejamento ou o alvo do empreendimento, se assim for considerado exeqüívei. 
Este controle tem vários níveis e graus de abrangência e utiliza-se de formulários ou 
planilhas (eletrônicas ou não) para acompanhamento que são específicas para cada 
caso. Os produtos da fase de controle são:
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• Relatórios de ocorrências.
Todas as ocorrências que forem consideradas como relevantes no padrão 
previamente definido são anotadas e posteriormente enviadas para um processo 
de compilação para que possam posteriormente ser analisados visando a 
evolução ou aprimoramento do planejamento e da fase de execução. Eles 
devem conter descrição sucinta da ocorrência e idéia de resultado para o 
processo.
• Relatórios de anormalidades.
As anormalidades, por sua vez são anotadas para que possam ser analisadas 
rapidamente, com o intuito de corrigir rumos, evitar maiores perdas ou danos, 
controlar resultados indesejáveis, proteger pessoas e meio ambiente, e 
efetivamente atingir os objetivos. Eles devem conter detalhadamente a 
anormalidade, como foi causada, quais as conseqüências imediatas, e idéia de 
conseqüências futuras, caso seja possível também contempla proposta de 
solução.
® Identificação de necessidades especiais.
No desenrolar de um empreendimento podem surgir necessidades novas ou não 
detectadas anteriormente, que passarão a fazer parte do processo na medida 
em que forem sendo percebidas e identificadas; Podem ser de ordem legal como 
modificação nas iegislações, de ordem técnica como dificuldades físicas locais 
inesperadas, materiais como quebra ou alijamento de equipamentos, e outros. 
São identificadas para solução seja como recurso ou como modificação no 
projeto original.
• Acompanhamento dos processos críticos.
Os processos críticos carecem de acompanhamento particular e intenso, pois 
como críticos podem prejudicar não só o andamento mas todo o projeto. São 
monitorados para garantir sua execução correta, e caso necessitem devem ter 
incremento de recursos, que podem vir de atividades não críticas.
35
A próxima fase é a ação corretiva das irregularidades por ventura ocorridas e 
identificadas na etapa de controle, tem sua efetivação junto aos envolvidos no 
planejamento, e pode alterar ou não o andamento do empreendimento, com 
alteração de alvos, redefinição prazos, novas orientações ou técnicas utilizadas no 
decorrer do processo. Funciona como um anexo ao planejamento, pois pode 
conter grandes mudanças, ou uma adaptação ao planejamento inicial, já que parte 
do existente e agrega as melhorias e experiências do empreendimento, contribuindo 
para ampliar conhecimentos do processo e melhorar o andamento, bem como 
prevenir falhas futuras neste e em outros empreendimentos. É a fase responsável 
pela não proliferação de problemas a partir de uma falha, e de reconduzir o 
andamento aos padrões desejados. Os seus produtos mais comuns são:
• Alterações de projeto.
O projeto pode caso necessário, sofrer alterações de conteúdo e forma, para 
adaptar-se a realidade, quando esta se mostra muito diferente do planejado. As 
alterações devem ser prontamente implementadas no próprio projeto caso ainda 
esteja em curso, ou serem anotadas como referencia para próximos ou futuros 
projetos assemelhados.
• Alterações de processos.
Após as análises de documentações da fase anterior podem também ser 
alterados os processos de execução de algumas tarefas, que foram identificadas 
como não conformidades de processo, ou pontos para melhoria. Neste caso 
são mantidos os objetivos alterando os métodos de trabalho.
« Alterações de especificações.
Quando são idealizados os empreendimentos, são também definidas as 
especificações das matérias primas e dos produtos finais, sejam eles bens ou 
serviços, e durante a instalação dos sistemas logísticos, podem ser necessárias 
alterações em tais especificações, para que venham a viabiiizar a operação.
• Validação de melhorias propostas.
As propostas de melhorias ou modificações, resultantes das análises das 
ocorrências ou anormalidades tem que ser validadas antes de entrarem no
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processo de forma real. A vaiidação deve ser efetuada por pessoas ou grupos 
que estejam devidamente autorizados para isso nas definições de 
responsabilidades, por se tratar de alterações que modificam ou podem 
modificar ate mesmo os objetivos do empreendimento.
3.2. Por que este método
As ações de planejamento de atividades em seqüência pré estabelecida são 
consideradas essenciais para a busca da qualidade em serviços e produtos, na 
verdade poucas áreas receberam tanta ênfase nos últimos anos quanto o 
planejamento, quando da estruturação de sistemas ou estruturas de serviços. 
Prioridade esta compreensível pela relativamente pequena relevância que foi 
conferida a ela durante muito tempo, e justificável pela melhoria da qualidade 
perseguida, peia concorrência cada vez mais acirrada e pelos custos crescentes 
das atividades.
O planejamento é a fase fundamental da implantação de todo sistema ou 
estrutura vista da ótica da qualidade, sendo encarada como a etapa que desenvolve 
a interface entre a estrutura conceituai da qualidade e os objetivos do 
empreendimento, de um lado, e as ações práticas destinadas a realização efetiva, e 
a viabilização do alcance dos objetivos, do outro. Podemos garantir que da correta 
estruturação do planejamento depende o sucesso do empreendimento, 
principalmente no casos de áreas remotas quando seguramente as condições são 
mais adversas e os recursos disponíveis mais escassos.
Planejar significa tomar decisões a distancia e antecipadamente ao momento 
em que deverão ser implementadas as ações. Isto significa fundamentalmente, 
tornar-se imune às pressões exercidas pela realidade das situações vivenciadas 
durante a execução dos serviços. As decisões são tomadas com o conforto da 
antecipação, sem que haja a urgência na sua adoção ou falta de tempo hábil para 
verificar e analisar cada uma das alternativas conhecidas decidindo racional e 
friamente pela sua viabilidade, utilidade ou conveniência.
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A diferença entre ser influenciado ou não pelas pressões do momento é como 
decidir quantos litros de combustível devem ser colocados no tanque de um veículo 
para uma dado percurso imaginando o que poderia acontecer caso o veículo não 
concluísse o trajeto, e estar efetivamente com toda a sua família com o seu carro 
sem combustível no meio de uma estrada deserta.
Agora que já definimos o método e tomamos conhecimento da sua forma de 
aplicação, partiremos para o detalhamento do projeto de implantação de sistemas 
logísticos integrados, onde as fases são explodidas em questões a serem 
respondidas e recomendações a serem seguidas, visando subsidiar com as devidas 
adequações uma aplicação real.
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Capítulo 4
Modelo de aplicação
4.1. Proposta genérica de modelo para estruturação e instalação de 
sistema logístico integrado para apoio a atividades em área remota.
Todo o processo é baseado em quatro aspectos seqüenciais de organização 
que são PLANEJAR, EXECUTAR, CONTROLAR e CORRIGIR.
1. PLANEJAMENTO.
É a etapa mais importante de todo o processo, em que são definidas as 
diretrizes, os prazos, as ações, em que são realizados os orçamentos globais, os 
cronogramas, onde são definidos os rumos e ritmos do empreendimento.
Inicia-se com a definição do que se quer, se fixar estrutura, realizar trabalhos 
temporários, resgatar algo, ser ou não percebido, deixar ou não marcas da 
presença ou passagem pelos locais
1.1 LEVANTAR NECESSIDADES
• Quais são os reais objetivos da operação.
Necessitamos saber exatamente aonde se quer chegar, o que precisamente 
iremos realizar, para que tal realização, e qual o envolvimento de cada um.
• Qual o tempo que dispomos para tal.
A duração do projeto e de todas as suas etapas devem ser especificadas 
detalhadamente para proporcionar entendimento e comprometimento dos 
participantes.
• Existência de forma alternativa para a realização de etapas.
No início do empreendimento deve-se vislumbrar rotas alternativas para o caso de 
eventuais problemas, principalmente nos processos críticos.
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• Existência de impedimentos legais.
Todas as possibilidades conhecidas devem ser exploradas quanto a legalização 
das operações, visando evitar problemas de embargo ou perda de tempo.
• Existência de relacionamentos externos locais.
Freqüentemente os empreendimentos relacionam-se com comunidades locais ou 
vizinhas e que têm influencia sobre a aceitação e viabilização das operações.
• Existência de legislação específica a ser cumprida.
Para cada caso de instalações ou serviços existem dispositivos legais a serem 
atendidos antes do início dos trabalhos.
• Quais são os riscos da operação para pessoas e meio ambiente.
Todos os aspectos e impactos sobre o meio ambiente, a saúde e a segurança das 
pessoas devem ser listados e avaliados para promover ações mitigadoras ou 
evitar os impactos.
• Que recursos especiais são necessários.
Em muitos casos os recursos disponíveis não são adequados as operações nos 
moldes planejados, e devem ser definidos antecipadamente recursos especiais.
• A ocasião é propícia ?
A componente temporal para a realização do empreendimento mostra-se de 
grande influencia no resultado final, podendo inviabilizar todo o processo.
1.2 LEVANTAR RECURSOS
• Quanto temos dos recursos necessários.
Quando do levantamento dos recursos, devem ser definidos os tempos de 
atendimento ou disponibilização de cada parcela dos recursos necessários.
• Em quanto tempo disponibilizamos todos os recursos.
Qual será o prazo para que possamos lançar mão de todos os recursos definidos 
e interrelacionados no planejamento.
• Esta é a forma mais viável de execução ?
No levantamento de recursos deve-se questionar a forma de realização 
viabilizando a obtenção de recursos alternativos.
• Os impedimentos (legais ou não) podem ser contornados ?
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Caso existam impedimentos em relação aos recursos necessários, se eles 
poderão ser administrados, ou se devemos alterar procedimentos.
1.3 CRONOGRAMA
• Programar o tempo que será gasto em cada passo ou etapa.
Cada passo deve ter sua duração definida interrelacionando-se com os demais 
numa cadeia que leva em conta todos os recursos conseguidos.
• Organizar os eventos em seqüência de realização com ocasião de início e fim, 
Os passos da operação devem ser organizados na seqüência correta, 
observando-se as superposições quanto aos espaços necessários e 
disponibilidade de recursos.
• Elaborar cronograma total e parcial, montando as seqüências.
As seqüências montadas em conjunto formarão ao serem planificadas, um 
cronograma detalhado do empreendimento para acompanhamento.
1.4 DEFINIÇÃO DE RESPONSABILIDADES
• Definir qual a atribuição específica de cada estrutura participante.
As estruturas ou pessoas participantes tem que ter pleno conhecimento de sua 
participação no total e suas atribuições bem definidas e caracterizadas.
• Prever surgimento de “áreas cinzentas” ou dúbias, especificando os 
procedimentos para estes casos.
“Áreas cinzentas” são sempre possíveis, principalmente em situações 
inesperadas e devem ser previstos contornos específicos.
• Definir abrangência e graus de liberdade das estruturas.
Ao serem definidas as atribuições, também devem ser especificadas as 
abrangências de atuação e liberdades de ação para cada envolvido.
• Definir formas de comunicação, meios e ordem dos informes.
A informação é fundamental para o atingimento dos objetivos, e deve ser definida 
a cadeia de comunicação formal para evitar distorções de conhecimento.
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1.5 DEFINIR CAMINHOS CRÍTICOS
• Determinar quais as etapas mais importantes no andamento geral dos 
trabalhos.
As etapas que criam impedimentos a continuidade do empreendimento devem ser 
identificadas e selecionadas para tratamento particular.
• Definir acompanhamento específico para os caminhos críticos (quem e como). 
A seqüência das etapas indispensáveis forma o “caminho crítico” que determina o 
andamento do processo global, carecendo de atenção especial.
• Prever alternativas para problemas nos caminhos críticos.
Em função de sua criticidade, devem ser previstas alternativas confiáveis para a 
realização destas etapas, que podem paralisar todo o empreendimento.
1.6 QUADRO DE ACOMPANHAMENTO
« Preparar mapa de acompanhamento do cumprimento de etapas e fases.
O cronograma tem acompanhamento mapeado indicando a ocasião de 
encerramento de cada fase e início da fase subsequente.
• O quadro deve conter área para observações e anotações de anomalias.
As anomaiias que ocorrerem devem ser identificadas e anotadas para análise e 
correção de possíveis falhas de processos, métodos ou pessoas.
• Devem ser definidas estações ou pontos de controle intermediários, de onde 
possam partir rotas alternativas aos caminhos críticos.
São ocasiões durante o empreendimento em que as alternativas previstas para as 
etapas críticas possam ser implementadas.
2. EXECUÇÃO.
É a etapa de realização física efetiva dos trabalhos propostos, onde são 
construídos, montados, resgatados, apagados incêndios, etc., e que podem levar 
praticamente todos os recursos financeiros e temporais, significa o objetivo do 
empreendimento proposto, e tem obrigação de ser executado conforme o 
planejado, pois todas os passos da execução física foram dimensionados,
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organizados, cronogramados e orçados na fase do planejamento, dispondo dos 
recursos materiais e humanos, na ordem e seleção previamente planejados. 
Inclui-se também a execução dos sistemas de apoio ã execução principal, como 
a geração de infra estrutura para a execução, acessibilidade, liberação de 
impedimentos e desembaraços legais.
3. CONTROLE.
Esta etapa se desenrola desde o início da execução até o final do que foi 
planejado, seja entrega de instalações, ou realização de operações.
É vital que o que foi executado seja conforme o planejado, sendo controladora de 
procedimentos, materiais, resultados, e até propondo alterações.
Tem um caráter de fluxo de informações que necessita de agilidade e precisão, 
para que as decisões possam ser tomadas de forma acertada nos momentos 
corretos, e com o melhor resultado.
3.1 RELATÓRIOS DE OCORRÊNCIA
• Que ocorrências são anotadas.
Existe necessidade de serem definidas quais ocorrências serão consideradas de 
relevância suficiente para serem catalogadas.
• Como são anotadas as ocorrências.
Que aspectos e características das ocorrências serão anotadas e a formatação 
das informações para posterior análise.
• Qual o canal de comunicação para cada tipo.
Para cada tipo de ocorrência, dependendo da criticidade e importância deve 
existir canal próprio para comunicação e anotação.
• Quem participa e quem é responsável.
Quais as estruturas e como participam das anotações e qual é efetivamente o 
responsável pela disponibilização dos dados.
• Como resguardar e rastrear informações.
As informações contidas nos relatórios devem ser de tal forma que possam ser 
rastreadas e recuperadas, bem como mantida a integridade.
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3.2 RELATÓRIO DE ANORMALIDADES
• Que são anormalidades.
Deve-se definir quais as ocorrências que serão consideradas como 
anormalidades em cada etapa específica do processo.
• Como são descritas as anormalidades.
Como no caso das ocorrências, precisamos ter definições da forma para 
descrever e o que descrever em cada anormalidade.
• Que medidas tomar em cada caso.
As medidas mitigadoras ou corretivas a serem tomadas para as anormalidades 
devem ter sido definidas ou previstas para evitar improvisações incorretas.
• Qual o canal de comunicação por tipo de anormalidade.
Mais importante que nas ocorrências, canais específicos devem ser previstos 
para informar anormalidades e suas conseqüências.
• Quem participa e quem é responsável.
Quais as estruturas e como participam das anotações e qual é efetivamente o 
responsável peia disponibiiização dos dados.
• Como resguardar e rastrear informações.
As informações contidas nos relatórios devem ser de tal forma que possam ser 
rastreadas e recuperadas, bem como mantida a integridade.
3.3 iDENTIFICAÇÃO DE NECESSIDADES ESPECIAIS
• Como cobrir eventuais faihas no planejamento.
Devem ser previstos os procedimentos básicos para se proporcionar alterações 
na operação, corrigindo possíveis falhas anteriores.
• Como corrigir prazos vencidos.
Para prazos esgotados devem ser previstas soluções imediatas, principalmente 
em se tratando dos itens críticos.
• Com alterar componentes ou especificações.
Para qualquer alteração necessária durante a operação, deve ser prevista forma 
de comunicar e validar a nova especificação.
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• Como acionar processos alternativos.
Os processos alternativos previstos ou não, têm que dispor de acessos viáveis 
para seu acionamento quando necessário, de forma rastreável e segura.
• Como deflagrar planos contingenciais de emergência.
Caso ocorra um problema grave, planos de contingência a emergências tem que 
ter sido elaborados para controle imediato da situação.
3.4 ACOMPANHAMENTO DOS PROCESSOS CRÍTICOS
• Quem são os responsáveis.
Para cada um dos processos críticos, apenas uma pessoa é responsável pelo 
acompanhamento e controle, definida antecipadamente.
• Qual a metodologia de acompanhamento.
Deve ser definida a forma correta de acompanhamento e controle dos processos 
críticos por parte do responsável.
• Como comunicar o andamento.
Para os críticos, já com acompanhamento diferenciado, também deve ser 
particularizado o processo de comunicação, que tem prioridade sobre os demais.
• Como definir alterações.
Devido a sua importância, os processos críticos carecem de procedimentos 
também diferenciados na definição e validação de possíveis alterações.
4. CORREÇÃO.
Nesta etapa são deflagradas as ações de correção ou reorientação, ou até 
mesmo de redefinição de partes do projeto, podendo com um enfoque de análise 
de valor, ter aproveitamentos não especificados para alterações ou resultados 
não planejados.
4.1 ALTERAÇÕES DE PROJETO
• As alterações são específicas ou servem para projetos similares.
Quando ocorrerem alterações durante a execução devem ser avaliadas quanto a 
sua pertinência para outros projetos ou fases, ou se são específicas.
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• Existe necessidade de aiterações na documentação.
Em alguns casos pode ser necessária alteração de documentação com as novas 
especificações modificadas.
• Necessitam correções futuras.
Devem ser avaliadas as alterações realizadas, para verificar se atenderam 
necessidades apenas temporárias, necessitando de novas intervenções.
4.2 ALTERAÇÕES NO PROCESSO
• As aiterações são específicas ou servem para processos similares.
Quando ocorrerem alterações durante a execução devem ser avaliadas quanto a 
sua pertinência para outros processos similares, ou se são específicas.
• Existem aiterações em métodos ou equipamentos.
Caso sejam necessárias alterações no processo, devem ser reavaliadas as 
especificações de métodos e equipamentos participantes.
• Existem alterações de produto.
Se em função de alterações no processo, o produto for modificado de alguma 
forma as novas especificações devem ser definidas.
• Necessitam correções futuras.
Devem ser avaliadas as alterações realizadas, para verificar se atenderam 
necessidades apenas temporárias, necessitando de novas intervenções.
4.3 ALTERAÇÕES DE ESPECIFICAÇÕES
• Materiais foram redefinidos.
Caso materiais ou componentes tenham sido redefinidos, deve ser realimentado 
todo o processo desde o levantamento de recursos.
• Equipamentos foram redefinidos.
Caso equipamentos participantes do processo tenham sido redefinidos, deve ser 
realimentado todo o processo desde o levantamento de recursos.
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• Produtos foram alterados.
Caso algum produto específico venha a ser alterado, pode ser necessário rever 
todo o processo desde o planejamento.
• Houve redefinição de produtos.
A redefinição de produtos pode provocar a interrupção do empreendimento ou 
modificação de objetivos.
4.4 VALIDAÇÃO DAS MELHORIAS PROPOSTAS
® Houve agregação de valor ao produto.
Após as modificações propostas, deve ser realizado um minucioso levantamento 
quanto a viabilidade em relação a agregação de valor ao produto alterado.
• Houve redução de custos do produto.
Após as modificações propostas, deve-se proceder um estudo de reavaliação dos 
custos envolvidos no empreendimento.
« Houve otimização do processo.
Após as modificações propostas, o processo deve ser reestudado para avaiiação 
sob nova ótica, para detectar possíveis evoiuções.
• Oficializar as mudanças.
Caso todas as alterações que tenham sido efetuadas, sejam consideradas 
evoiuções ou benefícios para o empreendimento, devem ser oficializadas e 
formalizadas para compor o planejamento de novos empreendimentos.
Paralelamente ao entendimento e aplicação do modelo para estruturação e 
implantação dos sistemas iogísíicos, temos a reaiidade do mercado que aitera-se a 
cada dia, com avanços tecnológicos necessários de serem considerados para a 
efetivação de um empreendimento, como podemos ver no próximo capitulo.
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Capítulo 5
'5
Novas tecnologias
5.1. Equipamentos e métodos novos na área de logística para situações 
adversas.
Consideraremos aqui como “novas tecnologias” as novidades ou inovações 
em processos, métodos ou equipamentos utilizados ou passíveis de utilização na 
prestação de serviços iogísticos em áreas remotas ou de difícil acesso.
Os itens abaixo não esíão listados em ordem de importância, efetividade, ou 
agrupados de forma alguma, sendo somente citações de novas possibilidades para 
os serviços logísticos.
5.1.1. Reservatórios flexíveis para transporte e armazenamento de líquidos.
5.1.2. Reservatórios flexíveis para armazenamento de gás.
5.1.3. Revestimento de diques.
5.1.4. Colchões infláveis.
5.1.5. Estrados de madeira para bases de estradas e locações.
5.1.6. Veículos anfíbios.
5.1.7. Armazéns infláveis.
5.1.7. Operadores iogísticos para condições especiais.
5.1.9. Hovercrafts.
5.1.10. Dirigíveis.
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líquidos
Os reservatórios flexíveis, são construídos em tecidos emborrachados, 
sintéticos, PVC, poliuretano, etc., são móveis, dobráveis e permitem 
armazenar praticamente quaisquer tipos de líquidos, desde que tenham sido 
especificados corretamente.
Atualmente são resistentes a ação dos raios ultra violeta, ressecamento e 
ação de intempéries.
0  conceito de leveza, facilidade de instalação e transporte permitem realizar 
em pouco tempo, e sob condições adversas sistemas de armazenamento, 
movimentação e abastecimento de líquidos.
São também de grande utilidade quando as instalações ou sistemas de 
abastecimento não puderem ficar definitivos por motivos ambientais, políticos 
ou estratégicos, evitando-se custos e tempo de recuperação das áreas em 
que estavam instalados, pois nao necessitam de demolição para sua retirada, 
ficando os locais em que foram utilizados praticamente sem alterações.
Podem ter capacidades de utilização variando de 20 a 350.000 litros, e são 
fabricados com características específicas para cada modo de utilização.
• ESTACIONÁRIOS
Reservatórios de grande porte e capacidade chegando a 350.000 litros, 
desenhados especialmente para serem deixados em local fixo ou sem 
movimentação freqüente. Sua maior utilização é como estocagem de 
combustíveis ou água sem a necessidade de construir estrutura definitiva. 
Podem ser abertos ou fechados, dependendo da utilização.
Em situações como campanhas militares nos desertos, instalações 
provisórias ou temporárias em florestas ou em instalações que não devem 
ou não podem ficar como definitivas, estes reservatórios são utilizados 
para água ou combustíveis, tendo como mais uma vantagem o fato de 
necessitarem apenas de preparação superficial do terreno, que é bem
49
menor do que o necessário para a construção de tanques ou reservatórios 
convencionais. As imagens 27 e 28 do anexo VII mostram aplicações.
• RESERVATÓRIOS SOBRE VEÍCULOS
São reservatórios equipados com saia longitudinal e cintos de amarração, 
permitindo instalação rápida na plataforma do caminhão ou pick-up, com a 
ajuda de ganchos. Como são flexíveis e dobráveis, permitem ao veículo 
na viagem de retorno, com o reservatório dobrado, aproveitar o espaço e 
capacidade livres para outras cargas. Podem ter capacidades de 500 a 
12.000 litros.
Tem utilização facilitada em frentes de serviço, onde podem ser levados 
sobre veículos abastecimentos para determinados pontos específicos de 
forma ágil e sem necessitarem de veículos especiais:
Por não utilizarem veículos especiais ou com adaptações na sua estrutura 
e características originais, são boa opção para serviços temporários, como 
nos casos mostrados nas imagens 29 e 30 do anexo VII
• HELITRANSPORTÁVEiS
Necessitam de características particulares, como por exemplo estabilidade 
durante o vôo, terminais de içamento com enganchamento e 
desenganchamento rápido e seguro, possibilidade de serem largados 
quando em emergências a alturas de até 30 metros do so!o sem 
rompimento, e manter o pequeno peso próprio e flexibilidade. Alguns 
modelos são abertos e utilizados para combate a incêndios em áreas de 
difícil acesso. Tem capacidades entre 200 e 4500 litros.
Aíguns destes modeios são auto-carregáveis para facilitar as operações 
dando maior agilidade e reduzindo o tempo de atendimento dos 
helicópteros no combate a incêndios.
Os modelos fechados podem ser utilizados em campanhas militares em 
terrenos particularmente difíceis, onde se queira deixar o reservatório por 
algum tempo ou como armazenamento local, tendo como único meio de 
transporte viável o helicóptero. Nas imagens 31, 32, 33 e 34 do anexo VII 
podem ser notadas aplicações em várias situações incluindo, 
características de áreas remotas.
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• REBOCÁVEIS
Trata-se de adaptação do modelo helitransportável com reforços na 
estrutura e material de revestimento, podendo ser rebocável por pequenos 
trechos, facilitando assim sua colocação em aeronaves ou caminhões, o 
que confere ao reservatório grande mobilidade e ampliação da gama de 
aplicações viáveis, tem capacidades entre 200 e 1900 litros.
O fato de permitirem a movimentação por rebocamento, confere aos 
reservatórios mobilidade em pequenas áreas onde não seja possível o 
transito de equipamentos de movimentação de cargas, podendo ser 
empurrados ou puxados por pessoas para disponibilização nos locais 
corretos, ou facilitação da carga e descarga. As imagens 35, 36, 37 e 38 
do anexo VII ilustram exemplos dessa mobilidade.
5.1.2. Reservatórios flexíveis para armazenamento de gases.
Como nos casos anteriores os materiais são plásticos, porém necessitam de 
maior resistência estrutural, e resistência a pressão, para proporcionar 
utilização de pressões compatíveis com um maior aproveitamento do volume 
útil. Necessitam de grande estabilidade química ao contato, e resistência a 
pequenos impactos e ventos. Podem ser fornecidos em formatos cilíndricos, 
esféricos ou em forma prismática.
Quando tratamos de gases para preparação de instalações industriais para 
partida ou parada programadas, como o nitrogênio utilizado para purgar 
sistemas de gases combustíveis, e não existem reservatórios pressurizáveis 
disponíveis para utilização pontual, sendo então uma solução que pode ser 
facilmente utilizada sem deixar adaptações residuais nas instalações. Os 
desenhos das imagens 39 e 40 do anexo VII dão idéia dos detalhes, volume e 
amarração desses reservatórios.
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5.1.3. Revestimento de diques.
Durante a realização de algumas tarefas se faz necessário o descarte 
definitivo ou temporário de líquidos que não devem ter contato com o solo, 
quer seja de materiais de processo ou água, que não podem ser 
contaminados, ou efluentes que nâo devem contaminar o solo. Nestes casos 
em áreas remotas, os diques são uma solução viável, e para evitar tais 
contaminações (dos iiquidos no soio, ou do solo nos iiquidos); os diques 
devem ser impermeabilizados com mantas especiais, com total 
impermeabilidade, (mesmo nas soidas teitas no iocai) resistência a cortes, 
perfurações ou rasgões, resistência química aos líquidos contidos, e com 
tiexibilidade suficiente para adaptar-se as saliências e reentrâncias do solo 
sem alterações das suas características físicas.
As sondas de perturaçao utiiizam uma grande quantidade de “iama de 
perfuração”, que é um líquido composto de uma base de água ou óieo com a 
adiçao de componentes químicos para conferirem caracieristicas físicas e 
químicas adequadas. Este fluido é circulado dentro do poço, e fica em 
diques construídos ao iaao das sondas que servem de armazenamento, 
separação de contaminantes e descarte, e os diques não podem permitir que 
os elementos químicos possam permear o soio e contaminar o iençoi treatico 
ou o próprio solo da locação que será abandonada. As imagens 41 e 42 do 
anexo Vil mostram revestimentos sendo aplicados.
5.1.4. Colchões infláveis.
Estes colchões são como "sacos plásticos” infláveis, podendo ser utilizados 
em varias apiicaçoes, dependendo de com o que se enche o colchão, da 
forma e das características de cada caso.
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São construídos de vários materiais de bases plásticas sintéticas, porém 
todos tiexiveis suficientemente para serem adaptaveis à torma desejada. 
Também devem ser corretamente especificados quanto aos materiais ou 
elementos de contato, para que nao se rompam ou danifiquem a si ou aos 
outros componentes do sistema com os quais entra em contato durante a sua 
aplicaçao, inclusive os materiais de processo que ocasionalmente podem 
estar presentes.
• FLUTUAÇÃO
Nas necessidades de transportes de cargas dentro da água, ou 
posicionamento de materiais ou equipamentos pesados, içamento de cargas 
ou resgates no tundo dos mares, lagos ou rios podem sér utilizados estes 
colchões, construídos em poliéster e PVC. Podem ser inflados dentro ou fora 
da agua e tem capacidade e tamanhos de acordo com as aplicações, sendo 
viável também a combinação de vários modelos ou tamanhos para adaptação 
a cada situação especiíica.
Infláveis para flutuação tem grande aplicação no içamento de cargas ou 
equipamentos deixados na subsuperticie, como barcos naufragados e 
equipamentos de fundo como cabeças de poços de petróleo submarinos, 
iambem apiicam-se muito para taciiitar a movimentação e ajustagem de 
tubulações imersas ou outros equipamentos que necessitam de trabalho 
humano para montagem ou adaptações, como exemplificados nas imagens 
43, 44 e 45 do anexo VII
• SELAGEM
lambém podem ser utilizados como selos ou obturadores em instalações 
industriais de dutos, isolamento de áreas ou sistemas para trabalhos com 
soida ou outros reparos de engenharia, vedações em terminais em obras ou 
permanentemente como tampões superficiais.
Uaierias de drenagem ou esgotos podem ser tamponadas de torma limpa e 
precisa garantindo a estanqueidade e a segurança de pessoas que trabalham 
na area e a continuidade dos trabalhos em caso condiçoes nao previstas que
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materiais podem ser levados até o local dos reparos indevidamente. 
Também são muito usados para vedar ramais de tubulações em que se quer 
trabaihar, sem que para isso tenha que ser interrompido o processo produtivo 
normal da instalação industrial. As imagens 46, 47 e 48 do anexo VII 
mostram exemplos característicos de aplicações.
• AFASTAMENTO E SUSTENTAÇÃO
Outra utilização pode ser como agente de sustentação de estruturas ou 
cargas, quando colocado entre elas ou mesmo apoiando tubuiações 
submersas, como berço, pode também sustentar barcos, aviões, veículos 
rodoviários e até carros de combate para que sejam efetuados reparos. 
Quando construídos com formato específico, podem também servir para 
condução de líquidos em escoamentos servindo de canaletas ou como 
barreira de contenção em derrames em superfícies líquidas.
Particularmente úteis para trabalhos em escombros de desabamentos ou 
terremotos, podem sustentar peças ou partes de estruturas para liberar 
acesso oe resgate ou equipamentos, como também garantir espaço para a 
sobrevivência de pessoas sob restos de construções. Em condições 
adversas de florestas com pisos irregulares ou não sólidos, podem sustentar 
equipamentos de movimentação de cargas ou pessoas para reparos em 
situações que nao se pode remover o equipamento ou repor outro. Os cinco 
exemplos nas imagens 49, 50, 51, 52 e 53 do anexo Vil mostram a 
versatilidade destes equipamentos.
5.1.5. Estrados de madeira para bases de estradas ou iocacões
São estruturas moduiadas, construídas com tábuas de madeiras previamente 
selecionadas, preparadas e tratadas, que podem ser utilizadas como bases 
de equipamentos, instalações, estradas e acessos, com vantagens de serem 
reutilizáveis, de fácil montagem e desmontagem, ao serem retiradas não 
deixam o solo contaminado, e após a operação ser completada, O terreno
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pode ser reconstituído ambientaimente com maior facilidade e menores 
custos.
Podem ser utilizados em áreas alagadiças, como pântanos, em áreas de 
florestas úmidas, áreas com areias soltas e profundas como os desertos, 
proporcionando bases sóiidas e estáveis, ou até mesmo para evitar danos 
definitivos ou severos a solos agrícolas ou residenciais.
Nas instalações de pesquisa ou perfuração de poços de petróleo em áreas 
alagadiças, facilmente danificáveis, de solo pouco consistente, protegidas 
ambientaimente ou com interesses econômicos em atividades agropecuárias, 
podem ser utilizados estrados de madeira como pavimentação do acesso à 
locação para garantir o fluxo de materiais e equipamentos para a locação por 
via terrestre, e particularmente nos casos de áreas de proteção ambiental ou 
com a obrigatoriedade legal de recomposição das condições originais do 
terreno, a utilização dos estrados garante custos menores e tempo mais curto 
de restauração após o abandono da área. Aplicações prontas e áreas sendo 
montadas podem ser vistas nas imagens 54, 55, 56, 57 e 58 do anexo VII.
5.1.6. Veículos anfíbios
São incluídos aqui, os veicuios de transporte de carga ou passageiros, para 
operações industriais ou não, que tenham condições e capacitação para 
operarem e trafegarem na água, em áreas pantanosas e em terra firme.
Tais veículos podem, dependendo do projeto e características, serem de 
transporte de pessoas, de cargas, de atividades operativas como dragagens 
escavações, içamentos com guindastes, suporte de utilidades, e outros.
Os veículos anfíbios são utilizados para locais onde não se tenha a garantia 
de trabalho somente em uma condição de solo durante toda a campanha, 
quando os veículos carecem de deslocar-se por áreas alagadiças ou 
alagáveis, que não suportam veículos convencionais, ou até mesmo locais 
com solo firme e travessias de trechos “navegáveis". Pequenos canais a 
serem dragados com níveis diversos de assoreamento e movimentações em 
áreas sujeitas a variações de nível como as marés, criam dificuldades para
definição de equipamentos a serem utilizados, sendo características bem 
típicas para o uso de veículos anfíbios como os das imagens 59, 60, 61 e 62 
do anexo VII
5.1.7. Armazéns infláveis.
Constituem-se de lonas plásticas, em poliéster e PVC, apoiadas ou não por 
estruturas metálicas internas, que servem de galpões de armazenamento. 
Podem ter os mais variados tamanhos e formatos, tendo inclusive a 
possibilidade de instalações de refrigeração para climatização interna.
São fixados no piso~por meio de estacas metálicas ou chumbadores, têm 
tempo de montagem e desmontagem em torno de 5 dias, e não necessitam 
de fundações especiais ou preparações específicas de pisos, ficando a ser 
dimensionado em função das atividades a serem exercidas no local.
Durante a atividade de perfuração de poços de petróleo, são necessárias 
grandes quantidades de produtos químicos, consumíveis, sobressalentes, 
ferramentas especiais específicas, pequenos equipamentos reservas, etc. 
Em áreas remotas nem sempre são permitidas construções definitivas e como 
o tempo de campanha é curto, não são construídos armazéns convencionais 
para estoques, sendo aplicados em várias ocasiões os galpões infláveis. 
Durante apoio a situações de emergências ou calamidades públicas, podem 
ser erguidos rapidamente galpões infláveis habitáveis ou não, para diversas 
aplicações, sem a necessidade de serem instalados em local definitivo. As 
imagens 63, 64 e 65 do anexo VII mostram galpões de modelos diferentes, 
instalados e em utilização normal.
5.1.8. Operadores logísticos para condições especiais.
Algumas empresas no mundo especializaram-se em movimentações ou 
operações logísticas em lugares particularmente difíceis.
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Tais empresas conseguiram know how suficiente para desenvolver e adaptar 
equipamentos especiticos visando permitir operaçao em condiçoes adversas, 
sem aumento dos riscos ou do tempo envolvido em tais operações.
Hodem operar em areas geladas, pantanos, desertos, ou no interior de 
florestas, e tem na qualificação do seu pessoal (segundo as próprias 
empresas) o grande tator diterencial de eticacia e realização de trabalhos. 
Atividades de pesquisa ou resgates em situações remotas ou particularmente 
diticeis requerem capacitaçao e experiencia no trato com as condiçoes locais, 
o trabalho em si, equipamentos e métodos de trabalho aplicados 
corretamente. Hara resgates de pessoas ou equipamentos, apoio a trabalhos 
temporários e situações de emergência, estas empresas dispõe de condições 
singulares nao reunidas por empresas que nao operam sistematicamente 
nessas condições. São mostrados nas imagens 66, 67 e 68 do anexo VII 
equipamentos especiais utilizados por operadores logísticos para instalações 
de petróleo em áreas remotas.
5.1.9. Hovercrafts
São basicamente embarcações com colchões de nylon acompanhando a 
estrutura do casco, que quando inflados formam um elemento de sustentação 
eievando a embarcação deixando-a como que suspensa.
Podem ser utilizados como embarcações de recreio, transporte de cargas e 
passageiros, suportando equipamentos de movimentações de carga ou outros 
processos, com grande mobilidade e permitindo grandes variações de 
capacidade a depender da aplicação.
tm  tunçao das características de deslocamento pode ser utilizado na 
superfície da água, trechos alagados e em terra firme.
Nos períodos de estiagem na amazõma encontramos situações de baixo nível 
de rios ou lagos que dificultam e até impedem a navegação convencional por 
exigir caiado impraticavel para embarcações dotadas de quilhas ou helices, 
sem também possibilitar o transporte terrestre nas mesmas áreas. Durante 
este periodo o Hovercraft ê um veiculo perfeitamente adaptado para
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movimentação de cargas e passageiros por não requerer calado para seu 
deslocamento na água e poder trafegar em terreno sólido que possa estar 
entre o alagado ou trechos interrompidos dos lagos com níveis de água muito 
baixos. Nas imagens 69, 70, 71, 72 e 73 do anexo VII são mostrados 
hovercrafts para transporte de passageiros, cargas e na última imagem um 
equipamento em montagem.
5.1.10. Dirigíveis
São baiões de gás ou ar aquecido, com dimensões e capacidades variáveis, 
que podem ser utilizados para transporte de cargas ou de pessoal. Tem 
como aparentes vantagens básicas, os baixos custos operacionais, 
simplicidade tecnológica, não dependem de infra estrutura em terra nos locais 
de atuação, são mais silenciosos que aviões e helicópteros, menos poluentes, 
podem parar no ar como os helicópteros, no entanto desenvolvem 
velocidades rnais baixas. A economia e a capacidade de parar no ar, sem a 
necessidade de infra-estrutura em terra, aliada a grande autonomia de vôo, 
são fatores importantes para áreas remotas, particularmente para cargas 
pesadas e indivisíveis, com dimensões ou peso acima dos gabaritos de 
transportes regulares convencionais, como é o caso dos trabalhos de DTM 
em sondas de petróleo, que poderiam ter seus componentes divididos em 
partes maiores e mais pesadas do que as hoje admitidas pelos helicópteros, 
facilitando o trabalho e economizando tempo.
O exército Brasileiro e a Petrobras fizeram recentemente estudos de 
viabilidade para utilização de dirigíveis na amazônia, sem concluir pela 
utilização.
Os dirigíveis ainda não são utilizados de forma corriqueira ou sistemática nas 
áreas industrial, comercial ou militar no Brasil, tendo seu uso concentrado na 
divulgação de imagem, propaganda, e para filmagens de eventos. Não 
obstante poderíamos utilizar tais equipamentos para apoio a áreas de floresta 
densa, sem a necessidade de desmatamentos das áreas de operação em si 
fiem das áreas de acessos por terra, com vantagens principalmente párâ o
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aspecto ambiental, com a preservação de maior área de floresta nativa e 
menor agressão contínua.
Agora que já conhecemos o método, detalhamos as seqüências de 
procedimentos e passos para implantação e mantivemos contato com as tecnologias 
mais atuais para implantação de sistemas logísticos integrados em áreas remotas, 
passaremos a aplicações práticas em atividades conhecidas, que foram citadas 
anteriormente.
Capítulo 6
59
Aplicação /  Validação
Realizamos uma pesquisa de opinião e satisfação dos clientes (ver anexo 
VIII) com as gerências operacionais da Unidade de Exploração e Produção da 
Petrobras na Amazônia - E&P -  AM, em Belém, Manaus e Porto Urucu, em que as 
respostas após tabulação e análise nos indicam a direção para os problemas mais 
graves, ou os que mais incomodam aos clientes dos processos de apoio logístico.
Os itens pesquisados não são exatamente o que se considera logística para 
os estudos acadêmicos, sendo a representação das atividades agrupadas como 
logística na estrutura das Unidades de Exploração e Produção da Petrobras.
Consideramos ©ntao que a indicação dos clientes sobre os itens rnais 
importantes ou que necessitam de maiores atenções e correções, seria efetivamente 
a área a ser trabalhada.
6.1. Pesquisa de satisfação dos ciientes
A Pesquisa foi realizada em novembro e dezembro de 1998, com o objetivo 
de avaliar as atividades dentro da área de logística, e o quadro a seguir refere-se 
somente as atividades desenvolvidas na província petrolífera de rio Urucu, 
considerando que outras atividades avaliadas não seriam desenvolvidas em áreas 
remotas.
Participaram todas a gerências com envolvimento nos processos normais da 
unidade operativa, e que por conseqüência recebem apoio logístico para suas 
operações.
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O número de gerências consultadas através de formulários foi 34, porém só 
conseguimos obter respostas espontâneas de 21 delas nos prazos estabelecidos, e 
não foi realizado trabalho pessoal (corpo a corpo) no sentido de conseguir mais 
respostas, para evitar indução ou falseamento de informações.
Na tabela que se segue, os graus indicados variam entre 1 e 5, com as 
respostas referindo-se a.
Importância -  Grau de importância que o cliente percebe ou necessita em cada uma 
das atividades.
Conhecimento -  Nível de conhecimento que o cliente tem da atividade, como atua 
ou como funciona.
Adequação -  Adequação das atividades às necessidades dos clientes, 
dimensionamento e forma.
Qualidade -  Percepção do cliente quanto a qualidade intrínseca do serviço prestado.
Produtos Importância Conhecimento Adequação Qualidade j
Material
Aquisição 4,60 4,10 3,67 3,76
Guarda 4,21 3,80 3,63 3,47
Gestão 3,83 3,65 3,42 3,19
Média 4,21 3,85 3,57 3,47
T ransporte
Passageiros (T) 4,53 4,40 4,00 3,80
Passageiros (A) 4,87 4,57 4,50 4,43
Carga (F) 4,40 3,90 3,30 3,20
Carga (T) 4,00 4,13 3,75 3,38
DTM (C) 3,33 4,50 3,75 3,50
DTM (A) 2,50 4,33 3,00 3,33
Média 3,94 4,31 3,72 3,61
Engenharia
Locações 4,25 4,00 3,25 3,50
Montagens 5,00 3,75 3,00 3,00
Média 4,63 3,88 3,13 3,25
Apoio
Suporte 4,43 4,14 3,64 3,57
Reflorestamento 4,22 3,44 3,44 3,00
Administrativo 4,00 4,21 4,07 4,00
Média 4,22 3,93 3,72 3,52
MEDIA 4,16 4,07 3,60 3,51
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Na área de transportes, as letras entre parênteses significam :
(T) - Terrestre 
(A) - Aéreo 
(F) - Fluvial 
(C) -  Convencional
ANÁLISE DA PESQUISA
Como podemos perceber pelos resultados tabulados, quase todos os itens 
pesquisados mostraram os valores atribuídos a Importância, maiores do que os 
atribuídos a Adequação e Qualidade, apesar de a maioria estar com níveis 
considerados satisfatórios
Dois itens referentes ao Transporte, o DTM (C) e DTM (A) obtiveram valores 
de Adequação e Qualidade superiores a Importância, em função de o DTM já ter a 
função planejamento mais desenvolvida entre os apoiaaores logísticos e a operação, 
e dispor de equipamentos e pessoal dedicados exclusivamente para este fim, devido 
a fatores internos à Petrobras.
No caso do suporte administrativo fora da área de operação, podemos 
considerar que os números são equivalentes, não caracterizando crescimento, e 
também por que não detém especificamente um processo iogístíco da cadeia 
produtiva.
Consideramos assim reforçada na prática, a afirmação de que o planejamento 
é prioritário para o desenvolvimento de trabalhos em áreas remotas como as que 
foram pesquisadas, como também para a implantação de novos projetos e suas 
estruturas de apoio logístico.
62
6.2. Definição de onde será aplicada a metodologia.
Construímos então “roteiros de passos típicos” para o planejamento de dois 
dos três tipos de empreendimentos citados nas definições específicas, que foram :
• Perfuração de poço pioneiro
• Desenvolvimento da produção
Não foram construídos os roteiros para as campanhas de aquisição de dados 
geológicos e geofísicos com equipes sísmicas, pois os trabalhos executados não 
foram considerados representativos em volume de recursos econômicos envolvidos, 
nem como volume de fluxo logístico.
6.2.1. Perfuração de poço Pioneiro 
Descrição do modeio proposto.
O serviço de perfuração de poços pioneiros, deve atender a um planejamento 
que garanta a otimização dos recursos financeiros e materiais, trazendo redução de 
tempo total da operação.
FASES DO PROJETO.
1. Preparo da locação e acesso.
2. DTM.
3. Perfuração e operações de poço.
4. Abandono e limpeza da locação.
5. Reflorestamento.
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0  PROJETO BÁSICO de um trabalho de perfuração de poço pioneiro é 
composto basicamente de PROJETO DE LOGÍSTICA e PROJETO DE POÇO, de 
onde detalharemos o projeto de logística na forma de passos a serem seguidos para 
sua implantação.
Projeto de logística
Projeto de transporte
Projeto de engenharia
Projeto de suprimento de materiais
Projeto de apoio
1. PROJETO DE TRANSPORTE
1.1. DTM
1.2. Operações de portos de apoio
1.3. Abastecimento de poço
1.4. Transporte de pessoal
1.5. Serviço de prontidão e salvatagem
2. PROJETO DE ENGENHARIA
2.1 Preparo da locação
2.2 Preparo da estrada e acesso
2.3 Manutenção da estrada e acesso
3. PROJETO DE SUPRIMENTO DE MATERIAIS
3.1 Suprimento do poço
3.2 Suprimento de materiais de apoio, peças e equipamentos
4. PROJETO DE APOIO
4.1 Controle de endemias
4.2 Vigilância
4.3 Limpeza de locação
4.4 Apoio administrativo
4.5 Reflorestamento
4.6 Telecomunicações
1. PROJETO DE TRANSPORTE
1.1 DTM
1.1.1 Projeto
1.1.2 Cronograma
1.1.3 Levantamento de custos
1.1.4 Definir melhor equipamento e método
1.1.5 Contratação de serviços
1.2 Operação de porto de apoio
1.2.1 Ponto de origem
1.2.2 Porto de destino
1.2.3 Levantamento de custos
1.2.4 Definir melhor equipamento e método
1.2.5 Contratação de serviços
1.3 Abastecimento do poço
1.3.1 Disponibilizar equipamentos
1.3.2 Receber combustíveis
1.3.3 Controlar fluxo de combustíveis
1.3.4 Abastecer a sonda com combustíveis
1.3.5 Levantamento de custos
1.3.6 Definir melhor equipamento e método
1.3.7 Contratação de serviços
1.4 Transporte de pessoai
1.4.1 Disponibilizar equipamentos
1.4.2 Controle de vagas e fluxo de passageiros
1.4.3 Levantamento de custos
1.4.4 Definir melhor equipamento e método
1.4.5 Contratação de serviços
1.5 Serviço de prontidão e salvataqem
1.5.1 Preparação de “Plano de Contingência”
1.5.2 Locação de equipamentos
1.5.3 Levantamento de custos
1.5.4 Definir melhor equipamento e método
1.5.5 Contratação de serviços
2. PROJETO DE ENGENHARIA
2.1 Preparo da locação
2.1.1 Levantamento físico do iocai
2.1.2 Cronograma de execução
2.1.3 Levantamento de custos
2.1.4 Contratação de serviços
2.2 Preparo da estrada e acesso
2.2.1 Definição da melhor situação
2.2.2 Cronograma de execução
2.2.3 Levantamento de custos
2.2.4 Contratação de serviços
2.3 Manutenção da estrada e acesso
2.3.1 Levantamento de custos
2.3.2 Definição do melhor método
2.3.3 Contratação dos serviços
3. PROJETO DE SUPRIMENTO DE MATERIAIS
3.1 Suprimento de poço
3.1.1 Cronograma de aquisição
3.1.2 Levantamento de custos
3.1.3 Definição de opção de aquisição
3.1.4 Contratação da aquisição
3.2 Suprimento de materiais.de apoio, peças e equipamentos
3.2.1 Gestão dos consumos e necessidades
3.2.2 Planejamento das aquisições
3.2.3 Levantamento de custos
3.2.4 Definição da melhor opção de aquisição
3.2.5 Contratação da aquisição
4. PROJETO DE APOIO
4.1 Controle de endemias
4.1.1 Cronograma de atuação
4.1.2 Levantamento de custos
4.1.3 Escolha do melhor método
4.1.4 Contratação dos serviços
4.2 Vigilância
4.2.1 Definição de postos de trabalho
4.2.2 Levantamento de custos
4.2.3 Escolha do melhor método
4.2.4 Contratação de serviços
4.3 Limpeza da locação
4.3.1 Definição de objetivos e procedimentos
4.3.2 Levantamento de custos
4.3.3 Escolha do melhor método
4.3.4 Contratação d'e serviços
4.4 Refiorestamento
4.4.1 Definir plano de atuação e objetivos
4.4.2 Levantamento de custos
4.4.3 Escolha do melhor método
4.4.4 Contratação dos serviços
4.5 Apoio administrativo
4.5.1 Controle de cronograma de entrada e saída de pessoal
4.5.2 Serviços de correspondência e comunicação
4.5.3 Programação de recebimento de materiais diversos
4.5.4 Controle e envio de serviços externos
4.5.5 Contratação de pequenos serviços
4.6 Telecomunicações
4.6.1 Especificação das necessidades
4.6.2 Definição do nível de serviço
4.6.3 Levantamento de custos
4.6.4 Escolha do meihor método
4.6.5 Contratação dos serviços
DISTRIBUIÇÃO DOS PRJETOS POR FASE
P R O J E T O  F A S E  1 F A S E  2 F A S E  3 F A S E  4  F A S E  5  H
P R O J E T O  D E  T R A N S P O R T E
D T M
O p e r a ç õ e s  d e  p o r t o s  d e  a p o io I I  'è:Mgp>:í
A b a s t e c im e n t o  d e  p o ç o
T r a n s p o r t e  d e  p e s s o a l
S e r v i ç o  d e  p r o n t id ã o  e  s a l v a t a g e m
P R O J E T O  D E  E N G E N H A R I A
P r e p a r o  d a  lo c a ç ã o -  - -
P r e p a r o  d a  e s t r a d a  e  a c e s s o
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6.2.2. Desenvolvimento da Produção 
Descrição do modelo proposto.
A instalação de uma base de apoio ou estação de produção em área remota, 
é probiema dos mais importantes e compiexos até mesmo influenciando no 
resuííado da viabííidade gerai do projeto, que é caracterizado pelos altos 
investimentos nas instaiações e nos altos custos logísticos.
FASES DO PROJETO.
1. Projeto industrial.
2. Definição de área geográfica e locação de facilidades.
3. Definição dos processos logísticos
4. Construção.
5. Operação.
O PROjETO BÁSiCO da instalação de um sistema de iogística para apoio ao 
desenvolvimento da produção em campo de petróleo é composto basicamente de
PROJETO DE LOGÍSTICA e PROJETO DE POÇO, de onde detalharemos o projeto 
de logística na forma de passos a serem seguidos para sua implantação.
Projeto de logística
Projeto de transporte
Projeto de engenharia
Projeto de suprimento de materiais
Projeto de apoio
1. PROJETO DE TRANSPORTE
1.1. Mobilização dos equipamentos de construção
1.2. Especificação dos equipamentos de movimentação definitivos
1.3. Transporte de pessoas
1.4. Transporte de materiais
1.íx Movimentações definitivas de cargas e pessoal
2. PROJETO DE ENGENHARIA
2.1. Estruturação e preparação do terreno
2.2. Preparação de áreas e vias de acesso
2.3. Preparação de infra estrutura
2.4. Facilidades de manutenção das instalações
3. PROJETO DE SUPRIMENTO DE MATERIAIS
3.1. Suprimento da obra
3.2. Projeto de aquisição definitiva
3.3. Projeto de armazenagem definitiva
4. PROJETO DE APOIO
4.1. Definição de planos de limpeza e conservação
4.2. Vigilância
4.3. Suporte de vida
4.4. Apoio administrativo
4.5. Telecomunicações
1. PROJETO DE TRANSPORTE
1.1. Mobilização dos equipamentos de construção
1.1.1. Especificação de necessidades
1.1.2. Cronograma
1.1.3. Levantamento de custos
1.1.4. Definir melhor equipamento e método
1.1.5. Contratação de serviços
1.2. Especificação dos equipamentos de movimentação definitivos
1.2.1. Definição de características
1.2.2. Verificação no mercado
1.2.3. Adequação ou redefinição
1.2.4. Levantamento de custos
1.2.5. Definição de aquisição/locação/terceirização
1.2.6. Contratação
1.3. Transporte de pessoal
1.3.1. Especificação de necessidades
1.3.2. Verificação no mercado
1.3.3. Adequação ou redefinição
1.3.4. Levantamento de custos
1.3.5. Definição de método
1.3.6. Contratação
1.4. Transporte de material
1.4.1. Especificação das necessidades
1.4.2. Verificação no mercado
1.4.3. Adequação ou redefinição
1.4.4. Levantamento de custos
1.4.5. Definição do método
1.4.6. Contratação
1.5. Movimentações definitivas de cargas e pessoal
1.5.1. Especificação das necessidades
1.5.2. Verificação no mercado
1.5.3. Adequação ou redefinição
1.5.4. Levantamento de custos
1.5.5. Definição da forma definitiva
1.5.6. Contratação
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2.1. Estruturação e preparação do terreno
2.1.1. Levantamento físico do local
2.1.2. Cronograma de execução
2.1.3. Levantamento de custos
2.1.4. Contratação de serviços
2.2. Preparo de áreas e facilidades de acesso
2.2.1. Levantamento das possibilidades
2.2.2. Escolha de situação favorável
2.2.3. Cronograma de execução
2.2.4. Levantamento de custos
2.2.5. Contratação de serviços
2.3. Preparação de infra estrutura
2.3.1. Definição de necessidades
2.3.2. Cronograma básico
2.3.3. Levantamento de custos
2.3.4. Definição do melhor método
2.3.5. Contratação dos serviços
2.4. Facilidades de preservação das instalações
2.4.1. Definição de nível de serviço e características das instalações
2.4.2. Especificação de área de atuação
2.4.3. Levantamento de custos e benefícios
2.4.4. Definição do melhor método
2.4.5. Contratação dos serviços
3. PROJETO DE SUPRIMENTO DE MATERIAIS
o.l. Suprimento da obra
3.1.1. Cronograma de aquisição
3.1.2. Levantamento de custos
3.1.3. Definição de opção de aquisição
3.1.4. Contratação da aquisição
3.2. Projeto definitivo das aquisições
3.2.1. Estimar consumos e fluxos
3.2.2. Definir gestão de materiais
3.2.3. Definir forma de aquisição
3.2.4. Planejamento das aquisições
3.2.5. Levantamento de custos
3.2.6. Definição da melhor opção de aquisição
3.2.7. Contratação da aquisição
3.3. Projeto definitivo de armazenagem
3.3.1. Estimar fluxos e volumes
3.3.2. Definir necessidades contingenciais
3.3.3. Definir armazéns
4. PROJETO DE APOIO
4.1. Planos de limpeza e conservação
4.1.1. Área a ser mantida
4.1.2. Nível de serviço esperado
4.1.3. Levantamento de custos
4.1.4. Escoiha do método empregado
4.1.5. Contratação de serviços
4.2. Vigilância
4.2.1. Definição de postos de trabalho
4.2.2. Levantamento de custos
4.2.3. Escoiha do melhor método
4.2.4. Contratação de serviços
4.3. Suporte de vida
4.3.1. Definição da abrangência
4.3.2. Verificação de interfaces públicas
4.3.3. Adequação da infra estrutura
4.3.4. Levantamento de custos
4.3.5. Escoiha do melhor método
4.3.6. Contratação de serviços
4.4. Apoio administrativo
4.4.1. Definir plano de atuação e objetivos
4.4.2. Verificação de interfaces externas
4.4.3. Levantamento de custos
4.4.4. Escolha do melhor método
4.4.5. Contratação dos serviços
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4.5. Teiecomunicacões
4.5.1. Especificação das necessidades
4.5.2. Definição do nível de serviço
4.5.3. Levantamento de custos
4.5.4. Escolha do melhor método
4.5.5. Contratação dos serviços
DISTRIBUIÇÃO DOS PROJETOS POR FASE
P R O J E T O F A S E
1
F A S E  2 F A S E  3 F A S E  4 F A S E 5
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T r a n s p o r t e  d e  m a t e r ia is
M o v im e n t a ç õ e s  d e f in i t iv a s  d e  c a r g a s  e  p e s s o a l
P R O J E T O  D E  E N G E N H A R I A
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P R O J E T O  D E  S U P R I M E N T O  D E  M A T E R I A I S
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V ig i l â n c ia
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A p o io  a d m in is t r a t i v o
T e le c o m u n i c a ç õ e s
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Caoítulo 7«
Conclusões
7.1. Alcance dos objetivos.
Acreditamos que com a caracterização e definição da rotina seqüencial de 
passos típicos para implantação de um sistema logístico em área remota, 
poderemos conduzir a uma- evolução dos procedimentos em relação aos 
normalmente utilizados.
Planejar e acompanhar as atividades, conforme proposto, gera 
inevitavelmente vários benefícios para o processo no tocante a:
• Menor tempo despendido com dúvidas durante a execução das ações.
• Maior precisão das informações necessárias a execução.
® Menor possibilidade de duplicidade de ações.
• Menor possibilidade de “esquecimento” de ações importantes.
• Previsibilidade de probiemas e consequentemente das soluções.
• Menor chance de falha durante a execução.
• Gerar condições para avaliar métodos, processos, equipamentos e pessoas.
• Maior chance de repetibilidade do processo.
• Maior coníroíe do processo.
• Garantia de evolução dos processos.
• Registro de ocorrências para posterior tratamento.
• Redução da incidência de falhas.
• Redução de riscos para atividades perigosas ou em áreas não plenamente 
conhecidas.
• Melhor controle dos custos.
• Redução efetiva de problemas futuros como efeitos do empreendimento.
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A seqüência definida de planejamento, execução, controle e correção como 
um método de realização, leva a um resultado melhor do trabalho no aspecto 
qualitativo garantindo rastreamento de dados para posterior análise e evolução, bem 
como registro dos fatos.
O modelo apresentado é de aplicação genérica, podendo portanto ser 
adaptado para utilização em quaisquer empreendimentos em área de difícil acesso, 
desde que sejam resguardadas as peculiaridades e características de cada caso 
especificamente.
1.2. Pontos fortes e oportunidades de melhoria.
Os pontos altos do modelo proposto são a preocupação com o planejamento 
e a busca em abranger o maior número possível de itens, evitando ou minimizando 
os efeitos danosos do surgimento de necessidades desconhecidas no decorrer do 
processo de implantação, que poderiam prejudicar o empreendimento com aumento 
de custo e/ou tempo de execução.
Podemos considerar como pontos indicados para meihona na proposta de 
modelo, a aplicabilidade dos passos quando se tratar de serviços urgentes ou 
emergenciaís, que necessitariam de atendimento imediato, e que não tenham sido 
planejados anteriormente por serem novos ou desconhecidos, em que não exista 
tempo hábil para reuniões ou definições, assim o planejamento poderá tomar tempo 
precioso do atendimento, levando a falhas com conseqüências variáveis conforme 
cada situação.
7.3. Sugestões para novos estudos e recomendações.
Como prosseguimento ao trabalho apresentado, sugerimos que sejam 
estudados utilizando tal metodologia, as possibilidades de aplicação de modelos
semelhantes para casos em que não se encontrem repetibilidade de situações, e 
somente dos procedimentos genéricos, como por exemplo:
1. Existe um planejamento global mas as condições específicas mudam.
• Atendimento do corpo de bombeiros a incêndios ou resgates em áreas sem as 
facilidades de recursos necessários, em condições de tempo adversas e com 
brevidade de tempo para atuação. Assim teremos que levar em consideração a 
preparação pessoal dos integrantes do processo em elaborar pequenos 
planejamentos de soluções rápidas no próprio local para cada alteração que não 
tinha sido prevista, a capacitação dos participantes para exercer tarefas não 
previstas para cada posto, o discernimento em distribuir atividades e controlar a 
execução, e a existência de coordenação para direcionar esforços e perceber 
novas possibilidades.
2. Não existe planejamento global para as atividades.
• Situações como o atendimento médico em calamidades, ou acidentes de grandes 
proporçoes. Em casos assim freqüentem ente os recursos sao insuficientes para 
os procedimentos corretos, vidas humanas estão envolvidas no processo, existe 
uma interatividade com o socorrido que pode gerar distorções de procedimentos, 
as pessoas tem um forte envolvimento emocional diferente de outros 
empreendimentos, e não se pode prever exatamente como e quando vai ocorrer 
cada passo ou cada fato novo.
Não iimitados aos dois casos citados, o processo de planejamento para 
impiantação de empreendimentos logísticos é aplicávei e viável inclusive para 
implantação de sistemas logísticos em situações normais, corn uma menor influencia 
das adversidades locais, necessitando ser amenizado quanto as suas exigências e 
cuidados.
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REV. Data DESCRIÇÃO E/OU ITENS ATINGIDOS
0 Emissão Original
A
B
C
D
DOCUMENTOS COMPLEMENTARES ADICIONAIS:
L i s t a  d e  D i s t r i b u i ç ã o :
E le t r ô n ic a :
E & P - A M / G E S E M A ,  E & P - A M / G E I N C ,  E & P - A M / G E I N T ,  E & P - A M / G E N P ,  E & P - A M / G E N P O ,  
E & P - A M / N U P R O - R U C
I m p r e s s a :
D e v e - s e  d a r  p r i o r i d a d e  à  c o n s u l t a  a  p a d r õ e s  a t r a v é s  d o  S I N P E P ,  e v i t a n d o  a  s u a  i m p r e s s ã o
Destinatários
F u n c io n á r io s  T r e i n a d o s  n e s t e  P a d r ã o :
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C ó d ig o ;
Wmm. E & P  - P E - 2 2 - 0 0 3 7 - E
( j j í l  P E T R O B R A S
Titulo
PROCEDIMENTO PARA OBTENÇÃO E MANUTENÇÃO DE LICENÇA 
PRÉVIA PARA ATIVIDADES DE SÍSMICA E PERFURAÇÃO
Ó r g ã o  a p r o v a d o r :  E & P - A M / G G
C ó p ia D a t a  d e  im p la n t a ç ã o :  1 8 / 0 9 / 2 0 0 0
Ó r g ã o  g e s t o r :  E & P - A M / G E S E M A X A s s in a t u r a :P a u lu s  H e n d r ik u s  V a n  D e r  V e n
1 .  O B J E T i V O
O b t e r „ j u n t o  a o  ó r g ã o  a m b ie n t a l ,  a s  l i c e n ç a s  p r é v ia s  p a r a  a t iv id a d e s  d e  p e r f u r a ç ã o  e  p r o g r a m a s
s is m ic o s  d a  U n id a d a d e  O p e r a c io n a l ,  v i s a n d o  o  a t e n d im e n t o  à  l e g is la ç ã o ,  c o n f o r m e  o  A n e x o  A .
2 .  D O C U M E N T O S  C O M P L E M E N T A R E S
R e s o lu ç õ e s  C O N A M A  0 0 1 / 8 6 ,  0 0 9 / 8 6 ,  0 0 9 / 8 7 ,  0 0 2 / 9 6 ,  2 3 / 9 4 ,
D e c r e t o  N °  9 7 . 9 4 6 ,  d e  11  d e  J u lh o  d e  1 9 8 9
D e c r e t o  E s t a d u a l  N °  1 0 . 0 2 8 ,  d e  0 4  d e  F e v e r e i r o  d e  1 9 8 7
P o r t a r i a / l  M A / A M / P / N 0 8 4 / 9 5 ,  d e  0 5  d e  J u lh o  d e  1 9 9 5
P G - 2 2 - 0 0 0 6  -  T r a t a m e n t o  d e  A n o m a l ia s  e  A ç õ e s  P r e v e n t i v a s  e  C o r r e t i v a s  d o  S G I  
P G - 2 2 - 0 0 0 7  -  C o n t r o le  d e  r e g is t r o s  d o  S G I  
P P - 3 2 - 0 0 1 9  -  G e s t ã o  d e  P r o c e s s o s  d a  G E S E M A
3 .  D E F I N I Ç Õ E S
Licença Prévia (L.P.): l i c e n ç a  c o n c e d id a  p a r a  a t i v id a d e s  d e  p e s q u is a  s í s m ic a  e  p e r f u r a ç ã o  d e
p o ç o s ,  a p ó s  a  a p r o v a ç ã o  d o  R e la t ó r io  d e  C o n t r o le  A m b ie n t a l  -  R C A  e  d e  a c o r d o  c o m  a s  le is  m u n ic ip a is ,  
e s t a d u a is  o u  f e d e r a is  d e  u s o  d o  s o lo .
R C A :  R e la t ó r io  d e  C o n t r o le  A m b ie n t a l
F U N A I :  F u n d a ç ã o  N a c io n a l  d o  í n d io
I B A M A :  I n s t i t u t o  B r a s i l e i r o  d e  M e io  A m b ie n t e  e  d o s  R e c u r s o s  N a t u r a i s  R e n o v á v e is
C O N A M A :  C o n s e lh o  N a c io n a l  d e  M e io  A m b ie n t e
S I G L A :  S is t e m a  d e  G e r e n c ia m e n t o  d e  L i c e n ç a s  A m b ie n t a i s
4 .  P R O C E D I M E N T O  P A R A  O B T E N Ç Ã O  D E  L I C E N Ç A  P R É V I A  
P a r a  o b t e n ç ã o  d a  l i c e n ç a  p r o c e d e r  c o n f o r m e  o  A n e x o  A
5 .  R E G I S T R O S
A s  l i c e n ç a s  s e r ã o  a r q u iv a d a s  c o n f o r m e  P G - 2 2 - 0 0 0 7  (  C o n t r o le  d e  R e g is t r o s  d o  S G I )  e  o s  d a d o s
c a d a s t r a d o s  n o  S I G L A .
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8. Anomalias
A s  A n o m a l i a s  d e v e r ã o  s e r  a b e r t a s  c o n f o r m e  o  P G - 2 2 - 0 0 0 6  ( T r a t a m e n t o  d e  A n o m a l i a s  e  A ç õ e s
c o r r e t i v a s  e  P r e v e n t i v a s  d o  S G i ) ,  o b e d e c e n d o  a  u m  d o s  s e g u in t e s  c r i t é r io s :
•  N ã o  a t e n d im e n t o  a  u m a  c o n d ic io n a n t e / n o t i f i c a ç ã o / i n f o r m a ç ã o  d e n t r o  d o  p r a z o  e s t a b e le c id o .
•  A  d o c u m e n t a ç ã o  q u e  d e v e  in s t r u i r  o  r e q u e r im e n t o  f o r  p r o t o c o la d a  in c o m p le t a  ( T a x a s ,  C e r t i d õ e s ,  
A u t o r i z a ç õ e s , e t c )
7 .  í n d i c e  d e  S a t i s f a ç ã o  d o s  C l i e n t e s
O  p r o c e s s o  d e  l i c e n c ia m e n t o  a m b ie n t a l  s e r á  a v a l i a d o  a n u a lm e n t e  a t r a v é s  d e  u m a  p e s q u is a
e n t r e  o s  c l ie n t e s ,  c o n f o r m e  e s t a b e le c id o  n o  P P - 3 2 - 0 0 1 9 .
8 .  L E G E N D A  U S A D A S  N O  F L U X O G R A M A
Legendas
P r o c e s s o
S a í d a  o u  E n t r a d a  d e  I n f o r m a ç õ e s  
D e c is ã o  
C o n e c t o r  
D o c u m e n t o s  
P r o c e s s o  P r e d e f in id o
T r a n s p o r t e
I n í c io  /  F in a l i z a ç ã o
8 .  A N E X O S
A n e x o  A  -  F lu x o g r a m a  p a r a  O b t e n ç ã o  d e  L ic e n ç a  P r é v ia  p a r a  A t i v i d a d e  d e  P e s q u is a  S í s m ic a  e
P e r f u r a ç ã o
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Aiblicar a
obtenção da L.P.
no jornal e 
Diário Oficial
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SUMARIO DE REVISÕES
REV. Data DESCRIÇÃO E/OU ITENS ATINGIDOS
0 E m is s ã o  O r ig in a l
A
B
C
D
E
DOCUMENTOS COMPLEMENTARES ADICIONAIS:
Lista de Distribuição:
E le t r ô n ic a :
E&P-AM/GESEMA, E&P-AM/GEINT, E&P-AM/GENPO
I m p r e s s a :
Deve-se dar prioridade à consulta a padrões através do SINPEP, evitando a sua impressão
Destinatários
F u n c io n á r io s  T r e i n a d o s  n e s t e  P a d r ã o :
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C ó d ig o :
P K * f E & P  -  P E - 2 2 - 0 0 3 8 - D
P E T f t O B f t A S
Titulo
PROCEDIMENTO PARA RENOVAÇÃO DE AUTORIZAÇÕES E LICENÇAS 
AMBIENTAIS
Ó r g ã o  a p r o v a d o r :  E & P - A M / G G
C ó p ia D a t a  d e  im p la n t a ç ã o :  1 8 / 0 9 / 2 0 0 0
Ó r g ã o  g e s t o r :  E & P - A M / G E S E M A X
A s s in a t u r a :
P a u lu s  H e n d r ik u s  V a n  D e r  V e n
1 .  O B J E T I V O
O b t e r  a s  r e n o v a ç õ e s  d a s  a u t o r i z a ç õ e s  e  l i c e n ç a s  a m b ie n t a i s  ( L ic e n ç a  P r é v ia ,  L i c e n ç a  d e
I n s t a la ç ã o ,  L i c e n ç a  d e  P r o d u ç ã o ,  e t c )  d a  U n id a d e  O p e r a c io n a l  j u n t o  a o s  ó r g ã o s  a m b ie n t a i s ,  v i s a n d o  o  
a t e n d im e n t o  à  l e g is la ç ã o ,  c o n f o r m e  o  A n e x o  A .
2 .  D O C U M E N T O S  C O M P L E M E N T A R E S
R e s o lu ç õ e s  C O N A M A  0 0 1 / 8 6 ,  0 0 9 / 8 6 ,  0 0 9 / 8 7 ,  0 0 2 / 9 6 ,  2 3 / 9 4 ,
D e c r e t o  N °  9 7 . 9 4 6 ,  d e  11  d e  J u lh o  d e  1 9 8 9
D e c r e t o  E s t a d u a l  N °  1 0 . 0 2 8 ,  d e  0 4  d e  F e v e r e i r o  d e  1 9 8 7
P o r t a r i a / l  M A / A M / P / N 0 8 4 / 9 5 ,  d e  0 5  d e  J u lh o  d e  1 9 9 5
P G - 2 2 - 0 0 0 6  -  T r a t a m e n t o  d e  A n o m a l i a s  e  A ç õ e s  P r e v e n t i v a s  e  C o r r e t i v a s  d o  S G I  
P G - 2 2 - 0 0 0 7  -  C o n t r o le  d e  r e g is t r o s  d o  S G I  
P P - 3 2 - 0 0 1 9  -  G e s t ã o  d e  P r o c e s s o s  d a  G E S E M A
3 .  D E F I N I Ç Õ E S
I P A A M :  I n s t i t u t o  d e  P r o t e ç ã o  A m b ie n t a l  d o  E s t a d o  d o  A m a z o n a s  
F U N A I :  F u n d a ç ã o  N a c io n a l  d o  í n d io
S U H A B :  S u p e r in t e n d ê n c ia  d e  U r b a n iz a ç ã o  e  H a b i t a ç ã o  d o  E s t a d o  d o  A m a z o n a s  
I B A M A :  I n s t i t u t o  B r a s i l e i r o  d e  M e io  A m b ie n t e  e  d o s  R e c u r s o s  N a t u r a i s  R e n o v á v e is  
C O N A M A :  C o n s e lh o  N a c io n a l  d e  M e io  A m b ie n t e  
S I G L A :  S is t e m a  d e  G e r e n c ia m e n t o  d e  L i c e n ç a s  A m b ie n t a i s
4 .  P R O C E D I M E N T O  P A R A  R E N O V A Ç Ã O  D fc  L I C E N Ç A S  E  A U T O R I Z A Ç Õ E S
P a r a  e f e t u a r  a  r e n o v a ç ã o  d e  a u t o r i z a ç õ e s / l i c e n ç a s  a m b ie n t a i s ,  p r o c e d e r  c o n f o r m e  o  A n e x o  A .
5 .  R E G I S T R O S
O s  p e d id o s  d e  l i c e n ç a s  s e r ã o  a r q u iv a d a s  c o n f o r m e  p r o c e d im e n t o  d e  g e r e n c ia m e n t o  d e  r e g is t r o s
d o  S G I  ( P G - 2 2 - 0 0 0 7 )  e  a l im e n t a d o s  n o  S I G L A .
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S . A n o m a l i a s :
A s  A n o m a l i a s  d e v e r ã o  s e r  a b e r t a s  c o n f o r m e  o  P G - 2 2 - 0 0 0 6  o b e d e c e n d o  o s  s e g u in t e s  c r i t é r i o s :
*  O  p r a z o  d a  s o l i c i t a ç ã o  d e  r e n o v a ç ã o  d a  l i c e n ç a / a u t o r i z a ç ã o  f o r  i n f e r i o r  a o  e s t i p u la d o  p e la s  
m e s m a s .
7 .  í n d i c e  d e  S a t i s f a ç ã o  d o s  C l i e n t e s
O  p r o c e s s o  d e  l i c e n c ia m e n t o  a m b ie n t a l  s e r á  a v a l i a d o  a n u a lm e n t e  a t r a v é s  d e  u m a  p e s q u is a
e n t r e  o s  c l ie n t e s ,  c o n f o r m e  e s t a b e le c id o  n o  P P - 3 2 - 0 0 1 9 .
8. Legendas Usadas no Fluxograma
Legendas
□
P r o c e s s o
S a id a  o u  E n t r a d a  d e  in f o r m a ç õ e s
D e c is ã o
D o c u m e n t o s
j  I n í c io  /  F in a l i z a ç ã o
9 .  A N E X O S
Anexo A -  F lu x o g r a m a  p a r a  R e n o v a ç ã o  d e  A u t o r i z a ç õ e s  e  L i c e n ç a s  A m b ie n t a i s .
Documento
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REV. Data
SUMARIO DE REVISÕES 
DESCRIÇÃO E/OU ITENS ATINGIDOS
0 EmissSo Original
A
B
C
D
... .
DOCUMENTOS COMPLEMENTARES ADICIONAIS:
Lista de Distribuição:
E le t r ô n ic a :
E&P-AM/GESEMA
I m p r e s s a :
Deve-se dar prioridade à consulta a padrões através do SINPEP, evitando a sua impressão
Destinatários
F u n c io n á r io s  T r e i n a d o s  n e s t e  P a d r ã o :
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Anexo A do PE-22-0038 
- Fluxograma para Renovação de Autorizações e Licenças Ambientais
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C ó d ig o :
E & P  -  P E - 2 2 - 0 1 7 9 - A
SOLICSTâ Çã O DE AÜTORÍZAÇÕES DE DE5MATAMENTO E LiCENÇAS
AMBIENTAIS
ô r g ã o  a p r o v a d o r :  E & P - A M / G E S E M A
C ó p ia D a t a  d e  im p la n t a ç ã o :  1 6 / 0 9 / 2 0 0 0
Ó r g ã o  g e s t o r :  E & P - A M / G E S E M A X
A s s in a t u r a :
K a t ia  C h a g a s  N u n e s
1 .  O B J E T i V G
S is t e m a t i z a r  o  e n v io  d a s  in f o r m a ç õ e s  n e c e s s á r ia s  p a r a  a  f o r m a l i z a ç ã o ,  j u n t o  a o s  Ó r g ã o s
A m b ie n t a i s ,  d e  s o l i c i t a ç õ e s  d e  a u t o r i z a ç õ e s  d e  d e s m a t a m e n t o  e  l i c e n ç a s  a m b ie n t a i s  d a s  
a t i v id a d e s  d a  U n id a d e ,  v i s a n d o  o  a t e n d im e n t o  à  l e g is la ç ã o .
2 . D O C U M E N T O S  C O M P L E M E N T A R E S  
L E X  A M B I E N T A L
P E - 3 2 - 0 1 9 9  -  C o n t r o le  d e  D e s m a t a m e n t o  n a  P r o v í n c ia  P e t r o l í f e r a  d o  U r u c u  
P E - 2 2 - 0 0 3 3  -  P r o c e d im e n t o  p a r a  O b t e n ç ã o  e  M a n u t e n ç ã o  d e  L i c e n ç a  A m b ie n t a l  p a r a  O b r a s  
d e  I n f r a e s t r u t u r a
P E - 2 2 - 0 0 3 7 -  P r o c e d im e n t o  p a r a  O b t e n ç ã o  e  M a n u t e n ç ã o  d e  L i c e n ç a  P r é v ia  d e  P e r f u r a ç ã o  
P E - 2 2 - 0 0 3 8  -  P r o c e d im e n t o  p a r a  R e n o v a ç ã o  d e  A u t o r i z a ç ã o  e  L i c e n ç a s  A m b ie n t a i s  
P G - 2 2 - 0 0 0 6  -  T r a t a m e n t o  d e  A n o m a l i a s  e  A ç õ e s  C o r r e t i v a s / P r e v e n t i v a s  d o  S i s t e m a  d e  
G e s t ã o  d e  S e g u r a n ç a ,  M e io  a m b ie n t e ,  S a ú d e  e  Q u a l id a d e
P G - 2 2 - 0 0 0 7  -  C o n t r o le  d e  R e g is t r o s  d o  S i s t e m a  d e  G e s t ã o  d e  S e g u r a n ç a ,  M e io  A m b ie n t e ,  
S a ú d e  e  Q u a l id a d e
3 .  D E F I N I Ç Õ E S
SIGLA: S is t e m a  d e  G e r e n c ia m e n t o  d e  L ic e n ç a s  A m b ie n t a i s
L i c e n ç a  P r é v i a  ( L . P . ) :  c o n c e d id a  n a  f a s e  p r e l im in a r  d o  p la n e ja m e n t o  d a  a t iv id a d e ,  d e  a c o r d o  
c o m  a s  le is  m u n ic ip a is ,  e s t a d u a is  o u  f e d e r a is  d e  u s o  d o  s o lo .  I n c lu e m - s e  a t iv id a d e s  s í s m ic a s  e  d e  
p e r f u r a ç ã o .
L i c e n ç a  d e  I n s t a l a ç ã o  ( L . l ) :  c o n c e d id a  a p ó s  a  a p r o v a ç ã o  d o  E IA ,  a u t o r i z a  o  i n í c io  d a  
im p la n t a ç ã o  d o  e m p r e e n d im e n t o ,  o b s e r v a n d o  o  p r o je t o  e x e c u t i v o  a p r o v a d o .
Licença de Operação (L.O.): c o n c e d id a  a p ó s  a  a p r o v a ç ã o  d o  P la n o  d e  C o n t r o le  A m b ie n t a l  -
P C  A  e  c u m p r im e n t o  d a s  c o n d ic io n a n t e s  d a  L i c e n ç a  d e  I n s t a la ç ã o ,  p e r m i t e  o  in í c io  d a  a t iv id a d e  
l i c e n c ia d a .
4 .  P R O C E D I M E N T O  P A R A  S O L I C I T A Ç Ã O  D E  A U T O R I Z A Ç Õ E S  E  L iC E N Ç A S  A M B I E N T A I S
A s  G e r ê n c ia s  q u e  p o s s u e m  a t iv id a d e s  l i c e n c iá v e is  d e v e m  i n f o r m a r  à  G E S E M A ,  c o m  p r a z o  d e  
a n t e c e d ê n c ia  m í n im o  d e  d o is  m e s e s ,  d a  e x e c u ç ã o  d e  t a r e f a s  q u e  p r o v o q u e m  m u d a n ç a s  
a m b ie n t a i s .  T a is  in f o r m a ç õ e s  d e v e r ã o  s e r  a c o m p a n h a d a s  d e  d o c u m e n t a ç ã o  c o m p le m e n t a r  
m í n im a ,  d e  b o a  q u a l i d a d e  e  c o m  n í v e l  d e  d e t a lh e  s u f i c i e n t e  p a r a  e m b a s a r  o s  p r o c e s s o s  a  s e r e m  
c o n s t i t u í d o s  n o s  Ó r g ã o s  A m b ie n t a i s .
GEOF- Licenciamento de Programas Sísmicos - Licença Prévia
•  D is p o n ib i l i z a r ,  m a n t e n d o  a t u a l i z a d o ,  o  C r o n o g r a m a  d e  A t i v i d a d e s  S í s m ic a s  p r e v i s t o  p a r a  a
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U n id a d e .
•  M a p a  d e  L o c a l i z a ç ã o  e m  1 : 2 5 0 . 0 0 0 ,  e s p e c í f i c o  p a r a  c a d a  P r o g r a m a  S í s m ic o  e  p lo t a d o  s o b r e  
b a s e  c a r t o g r á f i c a  c o n t e n d o :  p r in c ip a is  c id a d e s ,  l im i t e s  g e o p o l í t i c o s ,  h id r o g r a f i a ,  l im i t e s  d o s  b lo c o s
e x p lo r a t ó r io s ,  t e r r a s  i n d í g e n a s ,  á r e a s  d e  r e s e r v a s  f l o r e s t a i s ,  p o s i c io n a m e n t o  d a s  l in h a s  s í s m ic a s ,  
le g e n d a ,  e s c a la ,  c o o r d e n a d a s  g e o g r á f i c a s .
*  C ó p ia s  d o  M a p a  d e  L o c a l i z a ç ã o  e m  t a m a n h o  A 4 .
» D e s c r i ç ã o  d e t a lh a d a  d a  a t iv id a d e  ( á r e a  a  s e r  d e s m a t a d a  p a r a  c l a r e i r a s  e  p ic a d a s ,  
p o s ic io n a m e n t o  d a s  b a ls a s ,  e t c . ) .
•  I n f o r m a r  a  G E S E M A  a l t e r a ç õ e s  n o  d o c u m e n t o  b a s e  d e  C o n t r o l e  d e  S M S  n a  E q u ip e  S í s m ic a .
*  C e n t r o  d e  C u s t o s  d a  A t i v id a d e .
GEINT - Aprovação de Programas Sísmicos e Locações Exploratórias - Licença Prévia
s  D is p o n ib i l i z a r  o  P la n e ja m e n t o  d e  A t i v id a d e s  E x p lo r a t ó r ia s ,  m a n t e n d o  a  G E S E M A  in f o r m a d a  
d a s  p r io r i d a d e s ,  m o d i f i c a ç õ e s  e / o u  c a n c e la m e n t o  d e  a t iv id a d e s .
M a p a  d e  L o c a l i z a ç ã o  e m  1 : 2 5 0 . 0 0 0 ,  e s p e c í f i c o  p a r a  c a d a  a l v o  e x p lo r a t ó r io ,  p lo t a d o  s o b r e  
b a s e  c a r t o g r á f i c a  c o n t e n d o ;  p r in c ip a is  c id a d e s ,  l im i t e s  g e o p o l í t i c o s ,  h id r o g r a f i a ,  l im i t e s  d o s  b lo c o s  
e x p lo r a t ó r io s ,  t e r r a s  in d í g e n a s ,  á r e a s  d e  r e s e r v a s  f l o r e s t a i s  e  d e  p r e s e r v a ç ã o  p e r m a n e n t e ,  
p o s ic io n a m e n t o  d a s  l in h a s  s í s m ic a s ,  l e g e n d a ,  e s c a la ,  c o o r d e n a d a s  g e o g r á f i c a s .
C ó p ia s  d o  M a p a  d e  L o c a l i z a ç ã o  e m  t a m a n h o  A 4 .
C e n t r o  d e  C u s t o s  d a  A t i v id a d e .
G E 1 N C  -  A u t o r i z a ç õ e s  d e  D e s m a t a m e n t o
•  D is p o n ib i l i z a r  e  m a n t e r  a t u a l i z a d o  o  P la n e ja m e n t o  e  C r o n o g r a m a  d e  A t i v i d a d e s  c o m
d e s m a t a m e n t o ,  m a n t e n d o  a  G E S E M A  in f o r m a d a  d a s  m u d a n ç a s  d e  p r io r i d a d e s  o u  c a n c e la m e n t o  
d e  a t iv id a d e s .
•  M a p a  d e  L o c a l i z a ç ã o  e m  1 : 2 5 0 . 0 0 0 ,  e s p e c í f i c o  p a r a  c a d a  p r o je t o  ( d e s lo c a m e n t o  d e  lo c a ç ã o ,
a c e s s o ,  j a z id a ,  a m p l ia ç ã o ,  e s t r a d a s ,  p o r t o s ,  e t c . ) ,  p lo t a d o  s o b r e  b a s e  c a r t o g r á f i c a  c o n t e n d o :  
p r in c ip a is  c id a d e s ,  l im i t e s  g e o p o l í t i c o s ,  h id r o g r a f ia ,  l e g e n d a ,  e s c a la ,  c o o r d e n a d a s  g e o g r á f i c a s .
•  C ó p ia s  d o  M a p a  d e  L o c a l i z a ç ã o  e m  t a m a n h o  A 4 .
® D e s c r i ç ã o  d e t a lh a d a  d a  a t iv id a d e  ( o b je t i v o ,  á r e a  e m  h e c t a r e  a  s e r  d e s m a t a d a ,  T c ) .
•  C e n t r o  d e  C u s t o s  d a  A t i v id a d e .
•  S o l i c i t a ç õ e s  d e  A u t o r i z a ç õ e s  d e  D e s m a t a m e n t o  n a  P r o v í n c ia  P e t r o l í f e r a  d o  R io  U r u c u
d e v e r ã o  e s t a r  d e  a c o r d o  c o m  o  P E - 2 2 - 0 1 9 9 .
G E N P  -  L i c e n ç a s  p a r a  O b r a s  d e  I n f r a e s t r u t u r a :  L i c e n ç a  P r é v i a ,  L i c e n ç a  d e  I n s t a l a ç ã o  e  
Licença de Operação.
•  D is p o n ib i l i z a r  o  P la n e ja m e n t o  d e  O b r a s  d e  I n f r a e s t r u t u r a  p r e v i s t a s  p a r a  a  U n id a d e ,  m a n t e n d o  
a  G E S E M A  in f o r m a d a  d a s  p r io r i d a d e s ,  m o d i f i c a ç õ e s  e / o u  c a n c e la m e n t o s  d o s  p r o je t o s .
•  S e g u i r  a s  o r ie n t a ç õ e s  c o n t id a s  n o  P E - 2 2 - 0 0 3 3 ,  P E - 2 2 - 0 0 3 7  e  P E - 2 2 - 0 0 3 8 .
5 .  R E G I S T R O S
Q u a n d o  d a  s o l i c i t a ç ã o  d e  l i c e n ç a s  a m b ie n t a i s  e  a u t o r i z a ç õ e s ,  a  G E S E M A  p r e e n c h e r á  a  f i c h a  
p a r a  S o l i c i t a ç ã o  d e  A u t o r i z a ç õ e s  e  L i c e n ç a s  A m b ie n t a i s ,  a n e x o  A ,  s e n d o  a r q u iv a d a  s e g u n d o  o  
P G - 2 2 - 0 0 0 7  -  C o n t r o le  d e  R e g is t r o s  d o  S G I .
A s  s o l i c i t a ç õ e s  d e  l i c e n ç a s  e  a u t o r i z a ç õ e s  s e r ã o  c o n s id e r a d a s  q u a n d o  d e  p o s s e  d a  
d o c u m e n t a ç ã o  c o m p le m e n t a r  q u e  d e v e  c o n s t i t u i r  o  p r o c e s s o  n o s  Ó r g ã o s  A m b ie n t a i s ,  s e n d o  
a l im e n t a d a s  n o  S I G L A  p a r a  a c o m p a n h a m e n t o .
6 .  A N O M A L I A S
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A s  a n o m a l ia s  s e r ã o  r e g is t r a d a s  d e  a c o r d o  c o m  o  P G - 2 2 - 0 0 0 6 ,  o b e d e c e n d o  a o s  s e g u in t e s  
c r i t é r i o s :
•  p e d id o  d e  a u t o r i z a ç ã o  d e  d e s m a t a m e n t o  /  l i c e n ç a  a m b ie n t a i  t i v e r  u m  p r a z o  i n f e r i o r  a  d o is
m e s e s  d e  a n t e c e d ê n c ia  d o  in í c io  d a  a t iv id a d e .
•  a s  a t iv id a d e s  f o r e m  e x e c u t a d a s  s e m  L ic e n ç a  A m b ie n t a l  e / o u  A u t o r i z a ç õ e s .
7. ANEXOS
A N E X O  A  -  Solicitação de Autorizações de Desmatamento e Licenças Ambientais
Anexo A
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REV. Data
SUMÁRIO PE REVISÒES __  
DESCRIÇÃO E/OU ITENS ATINGIDOS
o
A
E m is s S o  O r ig in a l
DOCUMENTOS COMPLEMENTARES ADICIONAIS:
L i s t a  d e  D i s t r i b u i ç ã o :
E le t r ô n ic a :
E & P - A M / G E S E M A ,  E & P - A M / G E I N C ,  E & P - A M / G E I N T ,  E & P - A M / G E N P ,  E & P - A M / G E O F ,  
E & P - A M / N U P R O - R U C
I m p r e s s a :
D e v e - s e  d a r  p r i o r i d a d e  à  c o n s u l t a  a  p a d r õ e s  a t r a v é s  d o  S IN IP E P ,  e v i t a n d o  a  s u a  i m p r e s s ã o
Destinatários
F u n c io n á r io s  T r e i n a d o s  n e s t e  P a d r ã o :
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y j  PETROBRAS
Anexo ao PE-22-0179 Solicitação de Autorização de Desmatamento e Licenças Ambientais
Solicitação de £
Oerência
jutorização de desmatamento e licenças ambientais
Atividade
Responsável Data do Recebimento
DOCUMENTAÇAO RECEBIDA
Mapa de Localização-1:250000
Mapa de Localização-A4
Descrição Detalhada da Atividade
Documento Base de Controle de SMS
Centro de Custos
Data Prevista para Início das Atividades
TIPO DE LICENÇALicença Prévia Licença de Instalação Licença de OperaçãoL Autorização de Desmatamento
DOCUMENTAÇAO APROVADA ? SIM NAOResponsável pela aprovação Data da Aprovação
Se a documentação não foi aprovada - Justificar
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ANEXO VII
Imagem 2 - Atracação típica para embarque e desembarque na região Amazônica.
ANEXO VII
Imagem 3 - balsas alojamento de equipe sísmica ancoradas em porto de apoio.
Imagem 4 - Balsas ancoradas em porto de apoio.
ANEXO VII
Imagem 6 Visão superior de porto de apoio e alojamentos ancorados.
ANEXO VII
Imagem 7 - Balsa que compõe alojamento flutuante.
Imagem 8 - Alojamento flutuante sendo transportado.
Imagem 9 - Alojamento flutuante completo.
ANEXO VII
Imagem 10
Imagem 11 - Balsa com guindaste fixo para operações com cargas.
Balsa utilidades amarrada na margem do rio.
Imagem 12 - Balsa com reservatórios de combustível.
ANEXO VII
Imagem 14 Sonda convencional em operação na floresta Amazônica com estrada de acesso.
ANEXO VII
Imagem 15 - Sonda convencional em operação.
Imagem 16 - Sonda helitransportável mostrando ao fundo a “perna de aproximação” para helicópteros
Imagem 17 - Sonda convencional mostrando os diques para retenção de fluidos do poço.
ANEXO VII
Imagem 18 - Visão de porto na margem do rio Juruá com rio cheio.
Imagem 19 - Outra visão do porto de apoio com rio cheio.
Imagem 20 Visão do porto mostrando o alagamento pelo nível do rio.
ANEXO VII
Imagem 21 - Porto Juanito, na margem do rio Juruá com rio baixando.
Imagem 22 - Visão aérea do porto de apoio com rio em nível médio.
Imagem 23 - Visão do porto mostrando o barranco de acesso.
ANEXO VII
Imagem 24 - Porto Juanito com rio no período de baixa, com destaque para a praia na margem oposta
Imagem 26 - Visão do porto Juanito com rio baixo e o barranco de acesso.
ANEXO VII
Imagem 28 - Detalhe de conexões nos reservatórios flexíveis estacionários
ANEXO VII
Imagem 29 - Exemplos de aplicações de reservatórios flexíveis veiculares.
Imagem 30 - Reservatório flexível sobre caminhão mostrando as amarrações.
ANEXO VII
Imagem 31 - Reservatório helitransportável. Imagem 32 - Reservatório com abertura
inferior para descarga.
Imagem 33 - Reservatório sendo conectado.
ANEXO VII
Imagem 35 - Reservatório flexível rebocável.
Imagem 36 - Reservatório sendo movimentado Imagem 37 - Detalhe de conexão de 
reservatório rebocável
Imagem 38 Reservatório sendo embarcado em aeronave.
ANEXO VII
Imagem 40 - Ilustração de reservatório flexível para gases, com instalação preso em correntes.
ANEXO VII
Imagem 41 - Ilustração de revestimento impermeável sendo aplicado.
Imagem 42 - Imagem de operário instalando revestimento impermeável em dique.
ANEXO VII
Imagem 43 - Exemplo de aplicação de colchão inflável para flutuação suportando barco.
Imagem 44 - Colchão inflável para flutuação usado como marcação de local para ancorar pequenos barcos.
Imagem 45 Ilustração com exemplo de aplicação de inflável para posicionamento submarino.
ANEXO VII
Imagem 46 - Ilustração com exemplo de inflável para selagem de dutos permitindo reparos.
m
Imagem 47 - Exemplo de aplicação de inflável como selagem em vaso de pressão.
Imagem 48 - Ilustração mostrando selagem com opção de drenagem em galeria pluvial.
ANEXO VII
Imagem 50 - Exemplo de aplicação de colchão inflável para sustentação em aeronave.
ANEXO VII
Imagem 52 - Veículo blindado sendo erguido por colchões infláveis.
ANEXO VII
GE
Imagem 53 - Inflável sem utilizado para afastamento de blocos de granito em mineradora.
ANEXO VII
Imagem 55 Acesso construído com estrados de madeira sobre aterro em área alagada.
ANEXO Vli
\ \ \
Imagem 57 - Pátio de operações sendo construído com estrados de madeira.
ANEXO VII
Imagem 59 - Escavadeira anfíbia para recuperação de leito de rio Imagem 60 - Escavadeira anfíbia durante trabalho de dragagem
ANEXO VII
Imagem 61 Ilustração de draga anfíbia para cursos ou reservatórios de água com pouca profundidade
ANEXO VII
Imagem 62 - Ilustração de veículo anfíbio com habitáculo embarcado.
ANEXO VII
Imagem 63 - Armazém inflável instalado em base natural.
/na
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Imagem 64 - Armazém inflável com detalhe para a altura livre para armazenamento.
Imagem 65 - Armazém inflável montado em pátio de obras.
ANEXO VII
\
Imagem 66 - Veículo especial desenvolvido para operadores logísticos em condições extremas.
Imagem 67 - Veículo auto-carregável embarcando mastro de sonda em terreno lamacento.
Imagem 68 - Veículo especial sendo carregado com seção de mastro de sonda.
ANEXO VII
Imagem 70 Hovercraft utilizado como Supply boat em operações marítimas.
ANEXO VII
Imagem 71 - Hovercraft para transporte de pessoal em operação em águas interiores.
Imagem 72 - Hovercraft sendo carregado, mostrando o colchão inflável vazio.
Imagem 73 - Detalhe da construção de hovercraft, mostrando casco tipo catamarã.
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P E T R O B R Â  S
ANEXO VIII
Princípio E&P-AM :
“ B u s c a r s iste m a tic a m e n te  a  sa tis fa ç ã o  d a s  
n e c e ss id a d e s e e x p e c ta tiv a s d o s c lie n te s  “
PESQUISA DE SATISFAÇÃO
Prezado gerente,
A Gerência de Logística da E&P-AM com a preocupação de buscar constantes melhorias em sua atuação, promovendo análises criticas de processos, programas e projetos postos à disposição de sua clientela. Neste sentido vem, pela primeira vez, aplicar uma pesquisa de satisfação global sobre o atendimento e produtos por ela disponibilizados.
A pesquisa será aplicada a todo o corpo gerencial e será explicada por um profissional da área de Logística em entrevistas individuais, previamente marcadas.
As respostas serão direcionadas à atuação de cada gerência da GELOG em separado. Esse procedimento permitirá especificar melhor as soluções a serem tomadas, além de direcionar tais soluções a quem realmente precisa. Inicia-se assim uma fase de customização dos produtos.
Suas respostas são muito importantes para introdução de melhorias e criação dos novos produtos que atenderão cada vez mais eficazmente suas necessidades.
Desde já agradecemos a colaboração.
GELOG
ANEXO VIII
P E T R O B R A S
GERENCIA DE CONTRATOS - GETRAT
PARTE I - RAZÃO DE SER
“Contratar obras e serviços, e assessorar no gerenciamento dos instrumentos contratuais”. 
Em que grau você avalia o atendimento da razão de ser:
1 2 3 4 5
PARTE II - PRODUTOS E SERVIÇOS
Para cada produto/serviço mencionado, avalie o grau de importância às suas necessidades e os 
graus de satisfação em relação aos aspectos seguintes:
Produto/Serviço Grau de 
ImportânciaElaborar e executar 
processos licitatóríos
1 2 3 4 5Não se aplica
Requisitos para 
Avaliação
Grau de 
Satisfação
Conhecimento do produto 
Adequação às necessidades 
Qualidade intrínseca do produto
1 2 3 4 5
1 2 3 4 5
1 2 3 4 5
Assessorar e prestar 
Consultoria em 
Contratação e contratos
1 2  3 4 5
Não se aplica
Conhecimento do produto 1 2 3 4 5
Adequação às necessidades 1 2 3 4 5
Qualidade intrínseca do produto 1 2 3 4 5
Cadastrar fornecedores 
De serviços
1 2 3 4 5
Não se aplica
Conhecimento do produto 1 2 3 4 5
Adequação às necessidades 1 2 3 4 5
Qualidade intrínseca do produto 1 2 3 4 5
Coordenar a base de 1 2 3 4 5
dados Não se aplica
de contratos (BDC)
Conhecimento do produto 1 2 3 4 5
Adequação às necessidades 1 2 3 4 5
Qualidade intrínseca do produto 1 2 3 4 5
Você conhece os custos dos processos da GETRAT  
Se marcou Sim, como você avalia a adequação dos custos
Sim Não
1 2 3 4 5
Relacione itens que você considera relevantes e que não foram abordados no instrumento:
Outros comentários e sugestões:
Caso necessite de mais espaço, favor utilizar o verso
mmmy y  P E T RO BR ÂS
ANEXO VIII
GERENCIA DE MATERIAL - GEMAT
PARTE I - RAZÃO DE SER
“Fornecer materiais, bens móveis e equipamentos” 
Em que grau você avalia o atendimento da razão de ser:
1 2 3 4 5
PARTE II - PRODUTOS E SERVIÇOS
Para cada produto/serviço mencionado, avalie o grau de importância às suas necessidades e os 
graus de satisfação em relação aos aspectos seguintes:
Produto/Serviço Grau de Importância
Compra 1 2 3 4 5Não se aplica
Gestão de material 
de estoque
Armazenamento e 1 2 3 4 5
distribuição Não se aplica
de materiais
1 2 3 4 5
Não se aplica
Requisitos para 
Avaliação
Grau de 
SatisfaçãoConhecimento do produto 
Adequação às necessidades 
Qualidade intrínseca do produto
1 2 3 4 5
1 2 3 4 5
1 2 3 4 5
Conhecimento do produto 1 2 3 4 5
Adequação às necessidades 1 2 3 4 5Qualidade intrínseca do produto 1 2 3 4 5
Conhecimento do produto 1 2 3 4 5
Adequação às necessidades 1 2 3 4 5
Qualidade intrínseca do produto 1 2 3 4 5
Você conhece os custos dos processos da GEMAT 
Se marcou Sim, como você avalia a adequação dos custos
Sim Não
1 2 3 4 5
Relacione itens que você considera relevantes e que não foram abordados no instrumento:
Outros comentários e sugestões:
Caso necessite de mais espaço, favor utilizar o verso
mmmy y  P E T ROBRÂ S
ANEXO VIII
GERÊNCIA DE TRANSPORTES - GETRAN
PARTE I - RAZÃO DE SER
“Garantir a execução dos serviços de transporte e movimentação de materiais, equipamentos e pessoal na área de atuação da E&P-AM”
1 2 3 4 5Em que grau você avalia o atendimento da razão de ser:
PARTE II - PRODUTOS E SERVIÇOS
Para cada produto/serviço mencionado, avalie o grau de importância às suas necessidades e os graus de 
satisfação em relação aos aspectos seguintes:
Produto/Serviço Grau de 
Importância
Transporte de 
Passageiros via 
Terrestre em Urucu
1 2 3 4 5Não se aplica
Requisitos para 
Avaliação
Grau de 
Satisfação
Conhecimento do produto 
Adequação às necessidades 
Qualidade intrínseca do produto
1 2 3 4 5
1 2 3 4 5
1 2 3 4 5
Transporte de 1 2 3 4 5
Passageiros via Não se aplica
aérea
Conhecimento do produto 1 2 3 4 5
Adequação às necessidades 1 2 3 4 5
Qualidade intrínseca do produto 1 2 3 4 5
Transporte de 1 2 3 4 5
Carga via Não se aplica
Via fluvial
Conhecimento do produto 1 2 3 4 5
Adequação às necessidades 1 2 3 4 5
Qualidade intrínseca do produto 1 2 3 4 5
Transporte de carga 1 2 3 4 5
Via terrestre Não se aplica
Conhecimento do produto 1 2 3 4 5
Adequação às necessidades 1 2 3 4 5
Qualidade intrínseca do produto 1 2 3 4 5
DTM de sonda I 2 3 4 5
convencional Não se aplica
Conhecimento do produto 1 2 3 4 5
Adequação às necessidades 1 2 3 4 5
Qualidade intrínseca do produto 1 2 3 4 5
DTM de sonda 1 2 3 4 5
modulada Não se aplica
Conhecimento do produto 1 2 3 4 5
Adequação às necessidades 1 2 3 4 5
Qualidade intrínseca do produto 1 2 3 4 5
Você conhece os custos dos processos da GETRAN 
Se marcou Sim, como você avalia a adequação dos custos
Sim Não
1 2 3 4 5
Relacione itens que você considera relevantes e que não foram abordados no instrumento:
Outros comentários e sugestões:
Caso necessite de mais espaço, favor utilizar o verso
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ANEXO VIII
GERÊNCIA DE MANUTENÇÃO - GEMAN
PARTE I - RAZÃO DE SER
“Inspecionar e manutenir equipamentos e insialações para que os processos produtivos e de apoio alcancem suas metas”
Em que grau você avalia o atendimento da razão de ser:
PARTE II - PRODUTOS E SERVIÇOS
Para cada produto/serviço mencionado, avalie o grau de importância às suas necessidades e os 
graus de satisfação em relação aos aspectos seguintes:
Consultoria técnica
Produto/Serviço Grau de Importância
Manutenir equipamentos £  instalações disponíveis 
Para operação
1 2 3 4 5
Não se aplica
Efetuar planejamento de 
Serviços de manutenção 
Executadas pelo NUPRO
1 2 3 4 5
Não se aplica
1 2 3 4 5
Não se aplica
Relatório de inspeção 1 2 3 4 5
Não se aplica
Requisitos para 
Avaliação
Grau de 
SatisfaçãoConhecimento do produto
Adequação às necessidades 
Qualidade intrínseca do produto
1 2 3 4 5
1 2 3 4 5
1 2 3 4 5
Conhecimento do produto 1 2 3 4 5
Adequação às necessidades 1 2 3 4 5Qualidade intrínseca do produto 1 2 3 4 5
Conhecimento do produto 1 2 3 4 5
Adequação às necessidades 1 2 3 4 5Qualidade intrínseca do produto 1 2 3 4 5
Conhecimento do produto 1 2 3 4 5
Adequação às necessidades 1 2 3 4 5
Qualidade intrínseca do produto 1 2 3 4 5
Você conhece os custos dos processos da GEMAN 
Se marcou Sim, como você avalia a adequação dos custos
Sim Não
1 2 3 4 5
Relacione itens que você considera relevantes e que não foram abordados no instrumento:
Outros comentários e sugestões:
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ANEXO VIII
GERENCIA ENGENHARIA INDUSTRIAL E CONTSRUÇÃO - GEINC
PARTE I - RAZÃO DE SER
Prover a E&P-AM de serviços e soluções de engenharia. ” 
Em que grau você avalia o atendimento da razão de ser:
PARTE II - PRODUTOS E SERVIÇOS
Para cada produto/serviço mencionado, avalie o grau de importância às suas necessidades e os 
graus de satisfação em relação aos aspectos seguintes:
Produto/Serviço Grau de 
ImportânciaProjetos industriais 
E civis
1 2 3 4 5Não se aplica
Requisitos para 
Avaliação
Grau de 
Satisfação
Conhecimento do produto 
Adequação às necessidades 
Qualidade intrínseca do produto
1 2 3 4 5
1 2 3 4 5
1 2 3 4 5
Locações, acessos e 
Portos de apoios
1 2 3 4 5Não se aplica
Conhecimento do produto 1 2 3 4 5
Adequação às necessidades 1 2 3 4 5
Qualidade intrínseca do produto 1 2 3 4 5
Montagens industriais 1 2 3 4 5Não se aplica
Conhecimento do produto 1 2 3 4 5
Adequação às necessidades 1 2 3 4 5
Qualidade intrínseca do produto 1 2 3 4 5
Edificações 1 2 3 4 5Não se aplica
Conhecimento do produto 1 2 3 4 5
Adequação às necessidades 1 2 3 4 5
Qualidade intrínseca do produto 1 2 3 4 5
Assessorias técnica 1 2 3 4 5Não se aplica
Conhecimento do produto 1 2 3 4 5
Adequação às necessidades 1 2 3 4 5
Qualidade intrínseca do produto 1 2 3 4 5
Você conhece os custos dos processos da GEINC 
Se marcou Sim, como você avalia a adequação dos custos
Sim Não
1 2 3 4 5
Relacione itens que você considera relevantes e que não foram abordados no instrumento:
Outros comentários e sugestões:
Caso necessite de mais espaço, favor utilizar o verso
ANEXO VIII
y j j P E T  R O B R Â S
GERENCIA DE SERVIÇOS - GESER
PARTE I - RAZÃO DE SER
“Prestar serviços de apoio complementar, de preservação do patrimônio e suporte de vida”. 
Em que grau você avalia o atendimento da razão de ser:
1 2 3 4 5
PARTE II - PRODUTOS E SERVIÇOS
Para cada produto/serviço mencionado, avalie o grau de importância às suas necessidades e os 
graus de satisfação em relação aos aspectos seguintes:
Produto/Serviço Grau de 
Importância
Conservação de 
Instalações prediais
1 2 3 4 5
Não se aplica
Requisitos para 
Avaliação
Grau de 
SatisfaçãoConhecimento do produto 
Adequação às necessidades 
Qualidade intrínseca do produto
1 2 3 4 5
I 2 3 4 5
1 2 3 4 5
Guarda do patrimônio 1 2 3 4 5
Não se aplica
Conhecimento do produto 1 2 3 4 5
Adequação às necessidades 1 2 3 4 5Qualidade intrínseca do produto 1 2 3 4 5
Fornecimento de 
Serviços de hotelaria
1 2 3 4 5
Não se aplica
Conhecimento do produto 1 2 3 4 5
Adequação às necessidades 1 2 3 4 5Qualidade intrínseca do produto 1 2 3 4 5
Transporte de 1 2 3 4 5
Passageiros por via Não se aplica
Terrestre em Belém
Conhecimento do produto 1 2 3 4 5
Adequação às necessidades 1 2 3 4 5Qualidade intrínseca do produto 1 2 3 4 5
Conservação de 1 2 3 4 5
móveis e equipamentos Não se aplica
Conhecimento do produto 1 2 3 4 5
Adequação às necessidades 1 2 3 4 5Qualidade intrínseca do produto 1 2 3 4 5
Você conhece os custos dos processos da GESER  
Se marcou Sim, como você avalia a adequação dos custos
Relacione itens que você considera relevantes e que não foram abordados no instrumento:
Sim Não
1 2 3 4 5
Outros comentários e sugestões:
Caso necessite de mais espaço, favor utilizar o verso
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ANEXO VIII
GERENCIA DE SERVIÇOS - GEAM
PARTE I - RAZÃO DE SER
“Apoiar os serviços de logística em Manaus e Urucu” 
Em que grau você avalia o atendimento da razão de ser:
1 2 3 4 5
PARTE II - PRODUTOS E SERVIÇOS
Para cada produto/serviço mencionado, avalie o grau de importância às suas necessidades e os 
graus de satisfação em relação aos aspectos seguintes:
Produto/Serviço Grau de 
Importância
Suporte de vida 
Em Urucu 
(Hotelaria)
1 2 3 4  5
Não se aplica
Requisitos para 
Avaliação
Grau de 
SatisfaçãoConhecimento do produto 
Adequação às necessidades 
Qualidade intrínseca do produto
1 2 3 4 5
1 2 3 4 5
1 2 3 4 5
Serviços Gerais em 1 2 3 4 5
Urucu Não se aptica
(Conservação, Limpeza, Guarda do patrimônio, Fomec. Mao-de-obra, Etc.)
Conhecimento do produto 1 2 3 4 5
Adequação às necessidades 1 2 3 4 5Qualidade intrínseca do produto 1 2 3 4 5
Reflorestamento e 1 2 3 4 5
Controle de resíduos Não se aplicaEm Urucu
Conhecimento do produto 1 2 3 4 5
Adequação às necessidades 1 2 3 4 5
Qualidade intrínseca do produto 1 2 3 4 5
Apoio administrativo 
Em Manaus
1 2 3 4  5
Não se aplica
Conhecimento do produto 1 2 3 4 5
Adequação às necessidades 1 2 3 4 5
Qualidade intrínseca do produto 1 2 3 4 5
Transportes de 1 2 3 4 5
Passageiros em Não se aplica
Manaus
Conhecimento do produto 
Adequação às necessidades 
Qualidade intrínseca do produto
Você conhece os custos dos processos da GEAM  
Se marcou Sim, como você avalia a adequação dos custos
Relacione itens que você considera relevantes e que não foram abordados no instrumento:
Sim Não
1 2 3 4 5
Outros comentários e sugestões:
Caso necessite de mais espaço, favor utilizar o verso
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ANEXO VIII
PARTE III - AVALIAÇÃO DE PERFORMANCE DA GESTÃO DE LOGÍSTICA
Em cada urna das afirmações abaixo estamos avaliando um indicador de performance da Gestão de Logística em nossa unidade. Gostaríamos de conhecer o seu grau de satisfação em relação a cada indicador. Para 
tanto, indique seu grau de concordância em relação à afirmação.
1 - Encontrei espírito de colaboração durante os meus contatos com a:
GETRAT 1 2 2 2 5 GEMAT 1 2 3 4 5 GETRAN 1 2 3 4 5
GEMAN 1 2 2 2 5 GEINC 1 2 3 4 5 GESER 1 2 3 4 5
GEAM 1 2 2 2 5
GETRAT 1 2 2 2 5 GEMAT 1 2 3 4 5 GETRAN 1 2 3 4 5
GEMAN 1 2 2 2 5 GEINC 1 2 3 4 5 GESER 1 2 3 4 5
GEAM 1 2 2 2 5
3 - Os compromissos firmados com os profissionais da gerências abaixo são cumpridos ou renegociados nos
GETRAT 1 2 2 2 5 GEMAT 1 2 3 4 5 GETRAN 1 2 3 4 5
GEMAN I 2 2 2 5 GEINC 1 2 3 4 5 GESER 1 2 3 4 5
GEAM I 2 2 2 5
4 - As soluções dadas pelo pessoal das gerências abaixo às questões que apresentei, exibem espirito de inovação e 
criatividade
GETRAT 1 2 2 2 5 GEMAT 1 2 3 4 5 GETRAN 1 2 3 4 5
GEMAN 1 2 2 2 5 GEINC 1 2 3 4 5 GESER 1 2 3 4 5
GEAM 1 2 2 2 5
5 - 0  atendimento dos profissionais das gerências abaixo tem como características: cordialidade, respeito, atenção 
e sinceridade.
GETRAT 1 2 2 2 5 GEMAT 1 2 3 4 5 GETRAN I 2 3 4 5
GEMAN 1 2 2 2 5 GEINC 1 2 3 4 5 GESER 1 2 3 4 5
GEAM 1 2 2 2 5
6 - Os programas e  projetos locais das gerências abaixo levam em consideração minhas opiniões, percepções e 
necessidades.
GETRAT 1 2 2 2 5 GEMAT 1 2 3 4 5 GETRAN 1 2 3 4 5
GEMAN 1 2 2 2 5 GEINC 1 2 3 4 5 GESER I 2 3 4 5
GEAM 1 2 2 2 5
7 - Verifico a preocupação das gerências abaixo em alinhar seus programas/projetos aos objetivos e metas da 
Unidade.GETRAT 1 2 2 2 5 GEMAT 1 2 3 4 5 GETRAN 1 2 3 4 5
GEMAN 1 2 2 2 5 GEINC 1 2 3 4 5 GESER 1 2 3 4 5
GEAM 1 2 2 2 5
disponibilização de informações dos produtos e serviços de Logística.
GETRAT
GEMAN
GEAM
1 2 2 2 5 GEMAT 1 2 3 4 5 GETRAN 1 2 3 4 5
1 2 2 2 5 GEINC 1 2 3 4 5 GESER 1 2 3 4 5
1 2 2 2 5
ANEXO IX
Quadro comparativo de custos de petróleo
Custo Operacional de Extração -  COE (US$ / boe)1994 1995 1996 1997 1998 1999E&P-AM 3.93 5.67 7.48 6.07 4.17 3.35E&P-BA 8.64 8.26 9.44 8.95 8.55 7.28E&P-BC 3.73 3.71 3.58 3.50 3.80 4.86E&P-ES 6.04 6.63 7.67 7.55 6.34 4.54E&P-RN/CE 4.62 4.56 5.22 5.03 4.98 3.86SEAL 8.94 8.18 9.37 8.55 7.66 5.47SUL - 3.31 2.49 3.06 4.28 5.22Fonte -  E&P-AM/GEPLAN* - previsão para o ano 2.000
Produção de Óleo (mil bpd) 
Produção de Gás (milhão de m3/d)1994 1995 1996 1997 1998 1999E&P-AM Óleo 14,28 13,55 20,40 24,44 33,98 35,80gás 0,85 0,71 1,01 1,45 1,69 2,01E&P-BA Oleo 63,90 60,12 61,89 58,11 57,15 53,07gás 4,38 4,44 4,79 5,03 5,32 5,10E&P-BC Oleo 459,59 474,50 545,62 607,63 728,59 857,58gás 9,51 8,67 9,77 10,62 12,45 15,15E&P - ES Oleo 10,35 9,89 9,45 8,86 9,74 11,24gás 0,66 0,61 0,72 0,72 0,80 0,84E&P - RN/CE Oleo 96,32 98,96 109,10 110,77 114,20 113,80gás 2,31 2,55 2,86 2,83 3,04 3,21E&P - SEAL Oleo 44,93 44,33 43,48 42,12 45,09 48,55gás 3,42 3,53 3,75 3,93 4,08 4,43E&P - SUL Oleo - 10,96 15,19 13,80 11,60 7,83gás - 1,53 2,17 2,33 2,18 1,75Fonte -  E&P-AM/GEPLAN* - previsão para o ano 2.000
•  coe -  custo operacional de extração do petróleo, somam-se todos os custos operacionais para produção do petróleo, sem investimentos ou royalties.
•  boe -  barril de óleo equivalente, somam-se as quantidades de petróleo, condensado e gás equivalente, em eqüivalência energética.
•  bpd -  barris de óleo por dia, é como são medidas as produções na indústria de petróleo e gás.
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